
Saudado, antes; pelo geJlcral
Zeno .Estilac Leal, chefe do. Ês.
tado Maior do ibtéreito' o gene.
ral Lott, falando em seguida
pronunciou um 'rápido imp!ovi�
so que fQi seguido. da leitura de
um relatório. suscinto das reatl­
�ações' da administração do ];Jxer'.
cito no corrente ano, .

.�alientou, nessa ocasião, o nii-'
nistro da Guerra a oPQrtunidà�
da data natalina para um' esf,. r=
'ço geral de confratern.iwçãp,

·

..pois a l'attl-Ja muito está a pre­
eis.ar do trabalho e d�dicação de
tqdos os seus' filhos, pua a

emancipaçãQ -total, que não tarda,
- "Que os amargores-, sejam

esquecidos em 19�", completou
o titular ·da Guerra fazendo vo.
tos de pacificação para tôda a

�ção Brasileira: .

.... ::::. '

fM 1.RO,.,NESTA (A�ITAL, O
'DEPUTÀDO E·LlA'S i,DAIMEJ-

_

Plano
·

do Caivão·Naoional
,-.PRORR·OGADO,· ATE"'IO,,-- GOVERNO �EOMENTA,tARVÃO NACIONAL

RIO, 26 (V.A.) :_'.Q pre- '1953, revigorando,' dessa Anovà 'Lei abre, também Lei, ,�.fixàção das caracte .. ' usina do mesmo- tipo, embo-
sid-ente Juscelino". Kubjté- maneira, o crédito especial créd:itp .especial dé 210 mi': rístdcas" dos diversos tipos I

ra de menor capacidade no
ehek sancionou lei de Coa- de 955 milhões de cruzeiros, lhões, para complementar o de earvão' e dos respectivos I Paraná. Publica a "TRIBUNA", de Blumenau:
gresso Nacional, que- ,pror· aberto pára o custeio .da primeiro. e amplia para 300 preços será feita .pela Co.. .Nada menos de Cr$ ,... '.

No jantar do Ta�ajiara, quando da sua :recente( visita
Ioga até- 1960, a vigência. execução do Plano, inclusi- milhões de cruzeiros o.rto- i -missão, Executiva do Plano. 300.0nO.000,.oo são. destina- à Blumenau, o nosso Governador declamou algo pare­de Plano do C-ar.vã? Na�io-, ve fin�ncill�entos·a�lJIPJ:!e� .tal do fíuâncíamento às--em·'I· Publicou .0 "Diário en..- dos à Requisição d:e novos cido com uma prestação dEli contas.Do nosso cantinho,nal,� aprovado -em)un��,d�� sas prIVa�ãs,>, .. � '! '

..
" piêsãs,miner-aQol"as,q:1)..@,de- (ela I:! de ontem; com d'ª-tq de equipamentos, para as mí-: '.'

b
.

-

mo:
'.

deixa 1 I 1's�j�rem}necani��r-à ��ttá,il·�3 -e12.,.1957
..
a 'le� �;' ?3r;3, J;las.e. de aparélhagem para

mesmo s_o no� co o-somos, nos eIX�os evar peio en-,

P'A!R'.A' REGIS··'>·.·.R'AR :'0" ·1'1.···I·N"E:R:··i'RIO·.�DOS·
..

çuo :e montar lavadores' P!1'" prorrogande- a vigencia da lavagem elo carvao. Ao tra- cantamehto-dâs Suas palavras. A imaginação vadiou=e
. :. JI rã' carvão.

.
.

lei que criou o Plano do! balho de pesquisa e.Investí-: sem querermos levou-nos à D. Quixote, depoís recor-
,

. I�ENÇÃ()NA �FAN-. Cl?,I:xão ;Na<:iopal,�té ��?O, gação t�c�otógi(!�,:, .,1�!:�m.-' �o:tl,:"nos�T.arta�in, amalgamando tudo na realidade La ..

DEGA. . __ e-, a�lotalldo outras lplroVI- cQllSIgIJ.ados Çr$ ... �.";'':;' cerda que ouvimos. ..
Para os !�qJUlpaméintos: 'uel),ClaS de fomento.a eCQ- 70.00()C.OOO,00.· ;

'Inc .

-

.

fi" .

, r!ec�s,s�rio� à -ra_�iona�iz�ção. licHl1,i�a carv9�ira; do pais:,. O,unias v.erbas ��.n.!{,!g_l1a: ..
:. cons��ent��ente nO��A xam� ,maIS .em Tartarm de

'.

I
dil mdustrIa, AIDcomlillda-dos _;. O. d;e�).�eto, aIe!ll ._de re�Vl-. da s pela leI 3.353 sao amda:' raT�scon,. t�lve� porque este nao tendo a -estatura do

, l,lté 31 <ie d�?JenÜ)l;o de �960, gc;ntr o cr:éditú .de 955 l1li- . Cr$ ·16(Ú)0(}.OOO;,(j'0 ,para; a glPiios'()' "hidalgo" seja mais hu,mano qu��_o ·.c�Valeiro
. � lei �nte� sanci?nada .con:- Ihões--d_e éruz�iros,. a �t;!r eonst,rução, e a:i>ar�l}ú;l,���� da triste �gura; No personagem de"C�rva:rites 'encontra-rede Isençao �de Impostos e CO'rlsumI-do em 1957. 19o�, to do porto de Imb�tuba, ao mos a exasperação cômica do idealismo mas em Tarta'taxas aduaneuas,-e:x:çeto·.a· 1959 e 1960, 'abre um'crédI- Sul de Santa Catarma; Gr$ '. ; , '.

.

.

'. _ . '.
_ .� .

de previdência social, des� to e�pe.cial"de 210 milhões 200.000.000,00 para a cons-
rm � .cor.agem e a unagmaç�o se apresentam �aIS su-

de que não existam simila- ·dE; ,cruzeiros para obras Ul'�
.

trução de ··uma ponte rodô� pEtrflCIa.s, transcendem .puerIl candura. '.'
."

res nacionais d�ss'aS m,âqui.., (.g('nte�,_ -�u ,extr�ordinária&: .}erroyiátia . sõ:br!l- ..0 .tiO T��Jàrim era. do.: sul da Fránça, 4e TaTascon; , situa­
na�. "� �

.

.'
no setor �ca.rbomfero. p_es·· . Jac�ll,. entre TrI!lnfo e Sao da em "latitude geográfica próxima a das ilhas g�gas"

,

25 m}lhoes, d'e cruzeIros, SlZ' verb.a, Cr$_150.000.000,oo I
Jeronmlo, �no RIO Grande suj.eito portanto aos encantamentos da natureza

.

d'-e a veroadestmada .pelo no· fll:; destllll:j.m a· pagar a cota d'o Sul. '. ". �'., . '.". .
"

.

.
me I

.VO diploma-legal. para. en\�. aa� União' na constitui'i."ão·l. Na nova lei foi-amplia«lá !,e;��ea. 9. �esto..�� França caluma ,multo 0Si seus pa:­
p'reelndimentos :rela-t'iv.os à d� uma soC'iedade ,mista que .' �)ara· 'Cr$ 25.0(}O.OOO,oo a inclos ,merIdIOnaIS, m� Daudet, ass� .. explica: já é

.��sistência socia�, .n<) i:iJ.fe:- � f.á'�á ',cop. s�rui:r urna '

..

úsJ.na

'1' <lu.a.·�tia destinad�.a empre� t�.mpo
da 'gente' se en.tender,

� uma vêz por tôdai;,. acêr­
�ess,e d?s .traballi�dores na tel�oele,.tnca elp, S�nt!l' p.a- e?-d�me�tos ,�elatIvos à as ... ca desta fama de mentirosos que a gente do norte ar-mdustna do carvao.: i.ann!1, a ba&e do·. carvao.· u&tencIa socIal para o's tra- lIanjou aos meridionais No sul não há ent"

_

PREÇOS Outros 100 milhões .de-:-cru- -t.alhadores da indústd3 éar-", -, '.'
'. _', ,'. m, 11'0SOS, nao

Dürante a vigência às, zeiros são dedi'cados a uma I bonífe,ra. ' _os ha em Marselha como os na� h� em ,Nllll�s,.nem em
• '. <

, ••_._ ': Tolouse, nem em ';Varaséon. O· homêma()l'sul�ão�meb-

J'IGUI�''A04-" PA'''tARIANA'
:te, engana-se. Nt;!l? sempre !fiz:a verdade, mas j!_!lga'.

,

.

- IJI "'-- que a diz. A sua meritira nã� !lllIeÍnte,_ :8' uma espécie
-

. .

b
de rriir_agefi}.

.

,

, '

-, .

.

Sim, miragem das mais miríficas : persegue cons'

_ ,_.., " _. "",' ,_
r ••

' -. ". t�tem:ent�_,-o riõsso Gover.nador. ,Pois não, toca ar a.�u-
. _c�:í;ada do��a �quel�s afitm,a�ões do condoreir� gover-'Conseguiu O", dr. Pãulo ' concordar'com' o envio: s'em- poderoso .. Apenas "'faltaram n!ll1'te, de'�odovías já pavimentadas,

'

centrais elétricasFontes; que se diz,Secretá--: I pre «nis,cente' de tuberculQ9 08 tanque'S. pa�-s;er um ve:r.. 1 drio da Saúde,' convencer o ao ,'Hospital. Assim é que dadeire gol�'i>olicial mUi-' P?nti gan O nosso Est�40'< os pagamentos rigorosamente'
Sr. Governador de ' que. o l/deveria ser' demitid'o como' taro O 'Dl:, Pau:lo Fontes re- em d1�, as arcas. do Tesouro abam-otadas: de dinheiro
ex-diretor do Hospital .Mi:" -o '}oi, por� uma ',:'EX?�J)I- ,si:>IveU',comand,ar,lá_.:sie Ion- etc .. ; e,tc; .. � a õferta encantadora aos p'aranaenses;

. MELBÕU,RN.E B.EACH _ ,(IPS) _ A 'Fô:t,:çá A
..
é-

...

guel Couto, de Ibirama, dr. ç,'\O PUNI.'1'IyA c�efI!l-�� .gl';, sem apar�cer·, mandan,- de fornecer energia elétricà·'para.:a:bastecer aburid t.
(,

. Géill1a:qo R!}d.ner. fôsse e.-xo- :pelQ ..
CeI., S)IDOeS ::da,Fel!ClJi , d0.0 CorQltel- fazer o

SerVI';;)' t
' 'I d t' , ,?, _

an e

r�a dosoEstadQs' Unidos reyé�oU ,,!t�centemente, ar coJis;.- 'nera:dq da- dIreção do Clt'a- Militar, homeM escolhide u, ço, que'�foi executado d'õdl� men e o_ �u '. a ,erra ar�uC�I,a., Qu�ta belez!l, CLU_IW-
trução de uma câmera giganteêca �ont:r:�lada' pOr me!q, do nosocômio; por não con- dedo p.ara as façanl1aá pÚ-' mente.

.

tas �antaslas dehc�das-, mielizmente s!> perceptíveis à5
de· radar para registrar o)tin:erário dos foguetes; ''!I'ta- cO"I�dar ,com a mistura' de Iaeüiiib:s:' -.,' "

..
;.. ":; ..

" Não logrem;; pdrém, o. 'fl,r. sutís se;nsibilidades. .. Oh! hOllli!'!ns de- pouca 'f( 'nãç
ta� ,de uma máquina cinemat.ográfica montada. na tubel'cllÍoSO& com' dOEi:q,tes . 0., COl'enel como pl'lm�.H·O Governado·r. nenhuma - VltO--:- ent�ndeIs? -

I>a:rt":' a,nt""";or de um te:lescópio- de 2.40.rh\' ""'fi 'urri� comunS e gestantes; onde ato . irivadiü o., Hospital-�: .ria., Ao ,contráriõ; s'àbe-se . ,

:.
'O '"oU. ,"'''' 'também funciona uma'ma-, �pandá,'hd:o arrqnc!J:l",a; p'laéa qUf;) a. população de IbiD'a- .

.

A
' '. .

_ '. _"' .... ""

'

I>rofundidade fócaL (e.: q_uinhenta�. pplegáda� e capaci:' ternid.ade, 1üd'e na' maio,!" de ,médico d'o Dr;, (1�rm�no -mà anda
-

)ndign;ida, .pro,_' ��' .'
o

" �oo_rol altC!, }�o al�o e J:?om' qu;e to�� �iiIfu�.?sade para tirar �té sessenta fotografias ,por, segundo: ,nromtscíúd;a,ne. Ev,í-dente;.. ,Rudner, ,
.. porqu�, est,e se curando mesmo fazer com em levltaçao, per-correndo e�p�ços sHier,als amda nao

enominada ROTI ("Rec.ording_ Optioal Tracking Ins- mente, o r·eferido médiéo 2trevera a puhllcar'·,um4"·que o hosnita1 retome aOI:! violados pelos Sputriíks. Em' ê-xtâse sentíamos as delí.'
....."'n't") a eâmer.a funciona manu.abnen_.te. o.u po.r

era um entrave !lO caminho �'ca.rta-acberta" . �p�.n�an10 seus prhn�;iros "
donos. QU c,Las' de

..
um govêrno que' dava' ém 'Santa Cata.l"ina· (;"''''

- do sr. 'S"'cretário da SaúUé, 'Os erros dn· Secretario' (1e I
�

d""'- I "d
. 4 ,. ,

()ntro."'1e· remoto. Pesando .qu.ase oito -toneladas, está.... �··:d· O "'d'>"':' d' --C' -tJH o m_��uS-",.se�a·. �v.?.lyl ? Par�Hso:n"'Terrâl ' '..
.

� "um obstáculo, um ,a�r�vi�o, ",,!;li e. ar: e��nça ' o' _o.., a �umcII>alidalde: ..U:S:ao .�a Ah' ,�-'1d" lni" -' -, -,
. u. _'pada ;para fazer completa"-cÜiberturà fotQgráfica' das um rebel�e � desresp�Ita,dtl1' .r�mel fez o serVIço, Atoúcon� d,uvldas, o golpe pohclal, Úll- ..", J� I� p� as.Porq� ';los. vlest�s tu·ar a,

eiras cem milhas percorridas por um projétil a da. auto,pdade const�tuI,da" tí'tI.uo "o _CQP:lIJ;el-, �es?r�eu 'War de I�iram.l...,)lã;'ó pas- q.ue!es sonh�_�o.)1ndos: Co�o. e· ,tlj:�te". :vol�'rmos- a
ir de �u lançamento. Na foto, colhida na' Base Aé- apesar . de tel:' ,'susWntaceo.. c�l<;:a,r o !l?3I?It�lie--d�ra;n-' sou. d�Llmtls. umamLgun�:;tda: te17a, como,.e cüJ[e�;n'te-a realIdade que VIvemos.

de Patrick, na Flórida, dois técnico.s se preparam c�m o seu trab�tl1o T,O '8;,08,... t«:emco dUl-S í'>roI�ra e

l�t�l:-I·pala:cl9.na.
.

. .;" ::,' .'. LP:ce:-da e Tártarin como aliviais embora fugaz-'pI'tal, durante CinCO' anos, drtava a. entrada d'o merl:-QO' .

�' •. ·i
• -

"". ,�. .

frim" d" h' ,'.a fQtografar fo�uetes a distâncias variandoe:ntre 50
s;erl)- �eceber au.x.'ífios.e-su'!:- .r.\o·hospifa�.:�Oo�9' selfõsnei � me ATRIBm:�A oe ma- mente,. os $0,;' e�tQS os omens. Tarta�m e Lacerda

00 milhas, vençoes, apen,as per nao, q dono, o mqUlsldoJ' .
todo menau) _

' ,

- que magmfico paralelo Plutarco tracarlal.
.

.. '. .�
'"

_' �,'4 '. > �
\í

.olá' /7> clti >é'ór!'��tl)_ �Jfi'e'!en.
tou.a- Facu14!Au� de,Jilên(\l� Eco·

- llô�il!as' de Santa 'Catariii'a DÍlifti.
tiana 'tutlhà', de � �cJiRréi� �em
(;jêncfas Econômicas;
Entre os 1Itlue obtiveram o dí­

ploma, emblema da' Faculdade,'
edtá o nosso prezado, e estimlido'
conterrâneo Dr, Praucísco }t.
Bj:_aga.
Filho de 'famÜiu pobre teve o

i�tre ,_rmanilo; lIiiídâ. De»l lo..
vem, que trabal,har aHm de .. éus.�.
teàr as; despêsas 'da . casa e t;lê.
seus' estudos.

�

, Entretanto, hoje, ao vêll-se de

'posse do pergamlnhe tão ambi­
ciosamente cubtçado, .vê coroado
dê' êxito seus 'esfôrçós,
,

.
Durante os quatro' tinos de

• cursOj' iíeselli,p��,:, -.g:fliÇ�S à

:'d-onf�-'de' seltS -�ei.:[e'iitr, ·,,�B
, il\a.lS J:��a�te.� eargos na: J;IdU'-
..

�fcl;l�rntdantU.. .

.

.

Exé� atuslni1inte' o eleftáa
�go -de 'Coliltallilidta .la _ 'Usina:
de ·Béneficiamento. de Leite, .

Ao Dr. Braga e a slÍa .1'enitora
os nossos 'cumprimentos pelo
grande. 'êxito alcançado.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�-,.,..../;-;t.��,..,-t•.;.J',..." ..�,.�.,:- .- _o,l.»;.i.
_ •

�1JN11;nMJRJ,Nfr itlml· ;dllr CID �.II':, .,

'

, ': dezenibro' de 1899 no Dís- , êste da Flotilha do .ÃÍn�zo-
.

tr�:g!::::al�a Escola' Na-
i ��6 B�:��'" H:,;::�;�� I' 'B ·""M· B

' "

val a 10 de, maio de 1915;· racui ariz e arros: e
Osvàldo Melo

� rornovido.a �.o Tenente ��" �r�zado� Ta)nandar��." �a I ESPíRITO CARrrAT�VO _ 'As _festas de Natal

Costa , 'novembro de 1918 - a 1.° última g�and�guer�a, �Lm, nêste ano além das alegrias costumeiras de sempre

sr. João Pirés Machado � -Tenento em -outubro de ;.1 dó CT "Bracui", comandou, apresentaram uma característica impressionante e qu�
_.. memno Ne�" Alvares "

"

:':::':::'::: 1923 - a Capitão-Tenênta
I
um Grupo -Tarefa'côJsl''':iií- be� -díz do coração-dr nossa gente 'no que toca a' sua

b 1 .em maio de 1928 - a Capl:-l do de navios Brasílei... ,. e I, formação lidiin.am.ente..._cristã. , .

_ St.:;oEdward RP.4bourne Ca ra
,

... d
d S tã d C tA" t Americanos na escol! 1 de

. A farta distribuição de presentes aos necessita os

_ sr. João Marques 'I:ri- - sr. Epaminón as '�n� ao e orve a em g-ts o, � . .

alm t" bre f" d '

de 1938
.

_ a Capitão de' comboios entre Rec: � � e
e prmcip lves e as �rlanças po res, O!

• �t�;�as emo-

lha Filho ' tos Fi ho '

.

.

..

.'

, cíonante, ta vez a maIOr a que temos aSSls 1"1'-"

_ sr. Márnio Henrique - sra. Maria de Lour lcs Fragata em dezembro de T:r�m?ad. .

. I Todas as classes 'sociais, as 'de assistência destina-

de Melo ,

Meira 1944 - a Capitão de Mar e FOI Delegado da ,CaPlta- das a esse gesto de' solidariedade e 'fratermdade huma-

_ sr. Sylvio Machado. " - sra. Angelica Ríg zen- Guerra em outubro de' 1950 nia dos Portos em Pel itas
I

nas, IDem como as religiões mílítantes em nossa Capital.
a Contra-Almiran'te '(: _

e Pôrto Alegre, Capitão dos todo êsse aglomerado de auxílio cristão enfim, '(ilo Gran-
- sr. Paulo Cavalc.mte bach em .u I

d D d
à Cid d 'h'

.

t b ...J 1954 T' ,1 Portos de Alagoas, Coman· e ia, que passou,
..

eu a 1 a e um aspeto umamssi-

Braglia I - sra. Rute Lobato T'v- <> U rIO ae . eve to"as
d t dEI de A

.

.
mo, numa associação de boas obras e que determinaram

_ sr. Máximo Marti.nelli lentino de Souza '

.

Aniversaria-se hoje, o as suas promoções-por � :,e- dize
e

Ma . S:�. a ed CP��:' um ambilent� esplendido no seu verdadeiro sentido

S I J
-

C t Exmo. Sr. Contra-Almirm- recimento. izes arínnetros o cara humanístico. '

'

sra. Olindina ouza. - sr. oao os a. -.

_
' - __�

. ...
. te Alberto Jorge Carvalhal Exerceu as seguintes co-

Chefe do Departament. do E não foram somente os' que' receberam cá fora,

P A 'R I 1 I' I·P' A r A- O Comand te do 5.° Distr-ito missões: Comandante ,los
Ensino a bordo Navio Esco-: nos parques, nas ruas e em todos os lugares de farta

� '" Naval. A' "T L h
la "A,lmirante Saldanha" e distribuição externa. .

:

S VISOS enente a m iyr" . 1':1_ t b d t h Ih'
Cid José Goulart, filho de Waldemár Tavares e • e-

S 'C'•• ' " ..' na Escola Naval primeiro .1'Vram am em os oen es, omens, ve os, crianças,
ua .I!N!o.CIa. nasceu a 27 de Espadaret" e "A)uncaba",· ",. mulheres recolhidos aos hospitais -às Casas de Saúde

Alcides Goulart e Clau 'ína nhora. participam aos pa - Comandante do CohflO dos i 1 d'
,

d .
• I. ,--:-

-

'. _.
'

'em to os '�s ugares ?n e se enc�ntram. .

Goulart, participa aos pa- ;_ren�es '�.' pessoas e suas
I, . C8lJle�r fl,I:"", t

., Nav�L,' e y�ce �lr�t�r ,da\ A Caridade vestida de Papal Noel, penetr,ou até o

rentes é pessdfi de suas re- relações o contrato d� ('a"

aJ �
'I

" (; I'
Esçcla 'N�vªl, �stru1'9l' ,da fundo' do palco onde personagens dos grandes dramas

lações o seu eontrato de ca-
' sameiito de sua filha Sinei" � 1 .

'.. e "

I . E�c01a -de -guerra- Naval e se juntam para sofrerem os penosos dias do cárcere,

sameatocom asrta. Sinej-' de com o sr. <rid Jo,:�
. ,:�.SESC rece��eu _Vacinas.SAy<:, contra- paralísíã .da 1I;��Pt�" déIeoman� e dos recolhim��o� de do:nte� -segredados da vida em

'de Tavares
I' Goulart 1.nf<'LCII, . p�ra aplicação nos filhos de comerciários até EstaQ.l!lDMaior... da Aeronáu- c?mum na duríssíma p�o,:aç,ao ,de. suas doenças çonta-

Cid e Sineíde
' 4 anos de Idade.

l' Adido N 1 A giosasre que causam ra. rnaíee-das piedades.

I NOIViOS '�, .

-Os
..
interessados deverão procurar o SESC à rua �c,

. 1 o
* v� na rge�"1 Até lá, a visitação e os presentes fOlram levados

.

b d 1957
' �aldanha. Marinho, 111'. 6 - 20 andar das 13 às 1830 tma, Urugual e Parag:taI" numa demonstração de que para a prática da caridade

,Florianópolis, 24 qe,Deze�_�o, e
,;._ hora3, 'diàriamente de 2as. às 6as.-f�iras.

.,

Assistente do Chefe do Es- e do amor ao próximo, não. !POd� existir paredes que'

P A n , I C ln" t� :A- �
..O .. ,

----' ,tado �Maior . da Arm!lda;
I
os inibam de iserem 'lcorttemplados pelos que não se

i{
'.

I! 't.. 'I N '�llU'T O'
,

DEr' 8 E-l E Z'A Chefe ,do Gabinete do Mi- ..

desJ.embram do cumprimento de seus delVeres 'Cristicos.

Antôn�o Taranto

I
Henrique A. KLingeltus ; nistro. da.Marinha Almiran I As �ençãos de Jesus andaram num derrame farto

E
rr I P '0 .R' A N. G-:.A,�r !" .

..,___ de graças e de bem-aventuranças, pondo alegria nos
E _ v

I
te A:ri1orrm do Valle e Sub-

, corações. desesperançados e apartados dos confortos da
Te".esa Destri Ta1'anto Maria Elisa KHngeLfus Chefe--(Marinha) ,do Esta...····d hPropor.ciona o melhor Penteado _ corte de .

VI a umana. .

participam aos parentes' e participam aos paren � ''3 ,�
cabelos qual<l[uer tipo _ Permanentes Frio

'

do Maio'r Idas- Fôrças A" .oa- � Até houve fartura de sol e de brilhos das esÚelas.
pessoas de suas relações o!pessoas de suas relaçõ�c.: o EI't

.

t das. Ass�miu o carg"} dE> Dias e noites lindos,'·antecederam as festas ê viveram
I '

e riCO, e c ..

contrato de casamento de contrato de casamento de Rua Victor Meirelles, 18· Comandante -do 5.0 Disi:.:to intensamente com elas no dia ansiosamente esperado.

seu filho Cláudio com a Sl�-
I
sua filha Neusa Maria com Natal, em abril de 19fi6. . I Ja;dins, praças el r�as dda Cid.ade'li�du:ninadas feeri-

nhorI'ta Neusa "Marõ,a I o senhor Cláudio I P
, d

-

H' d .
camen e, a cores, rep e as .' e uma"mu ti ao qUE!! se mo-

, �ssue os �urso� e ,1. 1'1
, v�a em to?al�s as direções,- ,deram nêste lano um à Cidade"

Klingelfus Taranto·.... grafIa ,e NaV'egaçao,. Tatlca. VIda movlmentadissima.

Paulo e Neusa Maria anti-submarina' feito em � Nunca Florianópolis viu seu comércio tão frequen-
\ OIV.os M JO D E R: � g, Miami e Key_West, Comap- tado e tão ativo.

.

Florianópolis, 24 de,
..

Dezemhro de 1957. tJ do. Superior da Escola de I
,

A colaboração .foi geral" digno de aplausos e de

U' , I 1 G N 1 I
eshmulos�,para. o' futuro. '

,

,

uerra ava.
.

E, para coroar o ,rítmo das �estividades e a har-

H I G I E N t'z' �, s�

Possue os cursos de ,Hl {ro- monia dominante em todos os espiritos, não se regis-
A decorações: � V i t ó r i a da trou um caso de desordem, um ferimento, uma inter-

.

guerra .1914-1918, da 2.a, venção':poHcial, pondo assim em destaque a indole or-

A 6 R A D 4 V - E E guerra mundiál� com' '1uas 'deira de nossa boa gente. .

'

• ,"
, estrelas, de pr-ata d�, Fõ'ica I A�orar mais uns dias,. terem� o Ano N()'lto, .

Pa[li"a a Desm·Ieb'��o� .'
.

.

� I ,Agual'de-mo-l0, confIantes,' com fé e po:ndo em
.' ';g o: NavaJ--do Nordeste, de o",ro Deus a' cene"'a d'e "'ue d'

'

lh d . _.

d.'
"

.. J'

"':t las me e,reg a, vlrao,.J'9gan o

dos Sanitártas' <-: �:: á�a;:t:�:�:�ose ��:� i��e�:;X::��: eq����:���r!=�:âC: :e�:�:::nl:
D E S O D O R I Z A

.

serviços prestados a M.1'Í- PAZ, ��itando a guerra' e suas crueldades, a fim de que
nha, Mérito Naval do Bl'a- a famlha humana possa viver dias de tra.t;lquilidªde, para

menos duramente carregar sua cruz.
.

A R O· MA T I Z A
sile da República Arge�ti-

,

na, de ouro, . do, Govêrno

D• t Ib Id E' I
I Português, de socorro ..,os

IS ri UI o'r xc USI'O ,para Naufragos e mais oito '.iU-

(',-; :,:lil'"éA( �, �C A I':'t? ft t�N' l�.'t tras comemorativas. '

II lt t A "O ESTADO", associa-se

,8 tliJ!J iia:_oG ' d' '�r _�: .:s efurI a :: %:��=�:���s, com voío�

R�a.Y��'36�!e�U" . QUEfffERDfIf!"
F Fo r :Fi n. o p 0,1 fS' �

'.

:CAIXA' fCON,ÔMICA: ffDERtt,J)
SANJ1?(A'A.'��

A chegada dos famosos maillots Catalina vai repre­
sentar uma nova nota de bom gôsto e elegância nas

nossas praias. I ,... ,.". Y !'�:'f';,
-

Não há quem- não. saiba constituirem os maillots
Catalina a expressão maiS alta em qualidâdê e beleza.
A sua fama é realmente internaci�nal e é sob o �1to pa
trocínio dos seus fabricantes que ,se reali��,::·an.ualmen­
t!'l�,nos Estados Unidos Q concurso para escôlha da mais
bela do mundo.

'

.

" Acha-,.se: a$s�, de para� o, nossó :m�ndo elegante !\ft'diantp contrato, de acordo com a -tabela em yigor

c,?m�'ch�,dos �arayi�hoso_s maillots, cuja. excl_usi: A dire'çã6 não, ,se' responsabiliza pelos
,

'os 'os ar.tigos. asse e reno- I rr,��;;;�;;;'::����:�I'II���!@��� d'
"

d"
s fi 'êleciment I� ;;���;::�;::;i0��::;;;i3i:=07:tfC!O;.1:lc::e�_i:;t0rr.s:.�e,,:,:m:::,:it::i7'�o�s�n�o",:"s�aif'r",,:,t;ig;o�s...,...a�s....si_n...a........0"l"s...�"........-;:..:

ANIVERSARJ;OS sra,

FAZEM ANOS HOJE

_.

P 'A R'il I ( I P A ç A O .

João Lirio Cidade Vva.

E�za C. Pereirae

Senhora, (,

participam aos seus-pm'en- partiéi.pa 'aos patenlt" e

tes e pessoas de suas rela-' peSsoas -de suas felaçÕf.'3 o
.

" I ,

.ções o' contrato de casa r-en- contrato de casamento oe

to de seu
� filho Paulo 'lm

I
sua filha Matiza com o sr.

a srta. Mariza Perl;!ira Paulo Cidade

Paulo e Mariza
i NOIVOS

.FlorianÓpolis, 24 de Dezembro de 195'1.

MISSA DE 6 MESE'S
G U A1 81 E R I 0.- , L E A ,L -

Viriato Leal ,e família, convidam, aos parentes e 'pes-:­
soas amigas par8j assistirem a missa que sera celebrada
nó pr<»clm-o dia 30, às 7 horas, na Igreja Sto. Antonio a

rua" Padre .Roma, nesta Capital, em intenção 8' alma de
seu' inesquecf.vel pai, s'0g'l10 e avô, falecido em 30 de

junho-último, na Cidade d� Porto Belo, ,antecipando o

agradecimento aqueles que comparecerem a esse- ato de
fé Cristã.

'

M�+ S S A "$' DEl.O D 'I A
SR;-r. LAUR8-' COSI;4

A família de Lauro Costa, ainda consternada com

o seu falecimento, vem, -,por este_meio, agradecer a todos
os parentes'e' pessoas amigas, que, env-iando flores e

telegramas, a consolou durante ú triste transe porque
passou, :e, aproveita a oportunidade_para convidar para
a Missa de 7.° Dia, que: fará realizar em intenção de sua

boníssima alma:; segunda-feira, dia 30, 'às T horas, na

Capela de Saco dos Limões. A todos que comparecerem
a este ato ,de fé cristã antecipad�mente agradece.
--------------------------�------------

P A I' I I' C .1 P A �ç Ã "O '

MAt(O:�h'KIMMEt;; rPE_,' 'SOUlA� -

participa aos parentes e pessoas das relações de

amilzade ,de se�s pais .. ,

AYRTON .JOAO DE ;SOUZA •

e
..

WALTRAUT K:uv.IMEL:DE SOUZA·
o nascimento d� isuaármãzinh�

S U Z'A N A I

ocorrido no dia de Natal de 1957 ..
Maternidade.:Dr. Carlos Corrêa - QuartQl n. 3

!
i

I

Encontra-se nes�a Redação; .

uma càrterra contendo c.\rta

quantia. "'

A pesso'a:"que a perdeu,"
iden#ficando-ã, recebe�li:1-â.

- ,

';ql{<' DIA 28 (SáiLdÕ" � Ba;l�'��fintil de NATAL, ��in,"far_ ,;'�.'
II ta' distribuição'rde p'ren'das aos filhos dei sócios {lrnénai'es � .

I!: de 10 anos-. Das 16 às 19 hOras.
-

- Das 20 às 23, heIas ..
Haverá, em continuação, urna soirée juvenil. ..'

DIA 31 ((3.a feira) _ Rev,eillon, em comemoração à �assª-'-;'

gem de ano. A inSlcl'ição'para � debutante's poderá'se1'lieb
ta na. secretal'1al.do vVetef'lno. � Pl\rti� -d� :5/12/5.7,_a'ssiTI1'· .

como' a reservl\ de 'mesa� para essa gt:andiOsa :tiest_R.1 PliJ:ll:O' �
�a reserva ·Cr$ J,90,OO.' __

,

.
'

!

L
l' �
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I
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CLrCHE

EDITORA "O ESTADO" 'LTllA.

(),�5�
Rua Conselheiro Mafl'" 160-'

Telefone,3022 - Cax. Postal 1-39

Endereço Telegráfico ESTADO
D LR.E T O R_ ,..'

Rublms' d'e Arr.uda cRamos

GEREN'J'E
Domingos Fernandes de Aquino

R E DAT O R'E S

;.

Osvaldo, Melo "- Flavio Amorim - Braz Silva, -

AnJré:,Nill) Tadasco - Pedro Paulo Machado - Zuri
Machado --.:.. ,Corrt:sp�ndente no Rio: Pompilio Santos

COLABORA;DORES
Prof. Bal'reiros Filho - Dr. Oswaldo Rodrigul's Cabral
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da CO'3ta �ereira
- Prof; Othon d'Eça - MajoJ' Tldeforiso Juvenai -

Prof. Manoelito de OrneÍlls - Dr. Milton Leite da Costa'
- Dr. Ruben Costa ..;_ Prof. A. Seixas Neto - Walter

Lange _;_ Dr. Acyr Pinto da Luz - Aci Cabral Teive -

NaH1y Silveira - Doralécio Soares - Dr. Fontoiml
·

Rey _ .. Nicolau Apostolo - Paschoai Apostola
PUBLICIDADE

.Mafia Celina Silva - Aldo Fe�nandes - Virgílio
l)ias - Walter Linhares

PAG_INAÇ ..\O

Olekal'ic Ol'tiga, IAmilton Schmidt e Algemiro Silveira
REPRESENTANTE

Representações A. S. L.-a Ltda.
RIO:- Rua Senador Dantas 40 - 5�o Andar -,

Tel;-225.92� --, ", �," , ..

, S. 'Paulo4Rua�N.1tória 6ã7""-,...,,..'conj:,32:-: .'

.í :
'

ToeI. ,"3.4-894ft·.: :: '� .,',

· S�yiÇo' 'f,�legJ.iá.tl�cf da tJ�I!I'ED ,PR®SS: m.::p.)·
i Historietas 'e Côriosidailês' -dà ,ítGENCIA;: PERIO ...

,i" DISTICA LA-TINO AMERICANA'(APJ;A)," ,

,

.1 AGENTEg·';Jr'C9RRESPONDÉNTES (
! ,<:',Êfu W�_õSJ'-õ� �únicipi'mí, de SA:NTA CATARINA,
,:;.,

...

ASSl,N A1'URA.

',ANUAL_ ., � .•. " �
.

· �:o aviilso�, .- .. ";.: ;'.,:.- .....
ANUNCIOS

Cr$�' 400,00
. _" 2,00

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"0 Estado" o mais antigo

.- §�a� 4����O
• 12 hs.

,

.

:

JOAÇABA

.•
' z», 4.' e 6""

12 Às

Mauricio Spalding de SOUZll

e

Y olanda de Páris e Souza'

k5l!\l O)IJlB �.LM.
T R A N S P O R T E'S A É R E O S

P A R , I C I P A ç Ã O equipe

_ . , ,_ .. _ �,---_.\-.-_rL-o-RIA-N-OP-O-LlS---R-u-a--Fe-li-p-e-s-ch-i:;:-m_id_t,__2 � Tel. 2.820

Antônio J:Sé Cabral, (' O M' U ·N I C A ç Ã O
'

B'
•

t" C 'I tAglair Nanoni Cabral De ordem do Sr. Presidente, comunico aos srs, jor- eVIS a o e Booa-
e �:::���a� :::s �:�::::: ;;!�s:a;I��\::t;��\t�S;1:' ::�n2�e���:;�dl�;P��;,:�:sd:ã��� .'

'

(J
,

o contrato de casamento de uso pessoal' não podendo) por isto, ser. ,l:tIhr.aàos p�r . Registr�fnos o reúbimen-I
rativa empolgante do des- 1'0;

outras pessoas. Os vmemhros deste' Sindieatu que �ao
to de COLETANEA,-de ou- bravamente dovale do Mu- A revista COLETANEAseu irmão e cunhado João

observarem estas 'Instruções p.erderão o di,reitó a esta'
d" ,

tubro, edição com q'ue fes- curi, pelo nosso 'I'eófflo O-to- é de edição e propriedade'com a srta, Dirce Noemy .� concessão dada aos jorn a.li stas síudicaliaadós por aque-
teja o seu sexto 'aniversário n i, de cuja €pOpela resul- da. Soe, Gráfica Vida Do-Souza. la Empresa. '.,

..

• Dirce Noemy e JOão Doralecio Soares - Tesoureiro. Resp, p/ Secretaria de publicação. tou a grande cidade que tem -rnêstica, nome tradicional
f· - -

'. -----,-�__".-

o seu nOJ,Ile € a prosperida- nu imprensa brasileíea,con irmam •

" INSTITUTO. DE ,APOSENTADORIA E PENSõES nos
, NATAL de 1957 ::.:. 'EMfRÉGADOS E�i 'T8ÁNSPORTES -E ,CARGAS.

. A revista' COL�TANEA, de de todo o nordeste minei "1"-
Rua José Boiteux, nO 2 Av. Vautier, 'nO 475

.: 'E D I T --A L desde � séÍÍ primeiro nüme- ---------------c-----:-,.--:------
,

ADMINISTRAÇAO DO, MERCADO MU�lCIPALFtorianõpolís São Paulo De ordem do' Sr. Delegà�do Regional do Institutq de ro, vem procurando inc1uir, C O N V O C A ç Ã O '

Aposentadorta e P,ensões dos Empregados em 'I'rans- juntamente, com artigos es- 'De conformidade com os
, artrigos ,l{i82 e seguintes

portes e Cargas em Santa Catarina, chamo a atenção trangeirog de interêsse uni- da Lei 246 de 15 de novembro de 1955, IJ. partir de ja­dos candidatos }mlcritos nos concursos para provimento versal, muitos outros de as- neiro do ano' próximo vindouro,' 'deverão s,er renovados
em cargos das carreiras de Contador, Assistente Social,

suntos e autores nacionais, .tcdos os contratos. d'e locação dos comodos do Mercado
Oficial 'Admínistrativo Escriturário, Estatístico e Es-

Maiores .esclarecimentog serão prestados aos ínte-"_'

'DASP' bI' d revestindo-se, assim, detatístico-Auxiliar para os Edítais do pu ica çs estejam expirados.
t10 Díárío Oficial da "União do ldía 4 de dezembro cor- uma nota de brasílidade, " d

.

t
W ,

Maiores exclarecimentos serão presua os aos ln e-
rente, às 'folhas 27 190, em .que são fixadas as datas da ausente, até então, em ou- ressados na Administração ,do Mercado Municipal, das
realização das 'provas dos concursos supra ,l:'efer�dos. .Lras revistas congêneres.

- Convldo, l()ll;tr.,,:;sim, .aos .oaadidatos que-:aju'f:l- ��
possuem o' Cartão de Identificação para "procu�'al:é�'
sem demora na Divisão de Adrninistraçêo deste Insti­
tuto 'situada no Edifício IPASE, andar térreo.

Plcríanópolis, 16 de 'dezembro de 1957
WAL'l.'ER MELI--!O, Mat. 2863

Res!). ExpcL da Divisão de Administração

�DITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral Ordi!lária

Sii.o convidados todos os acionistas da "INDUS-

1BIAL MADEIREIRA SOCIEDAV� ANONIMA", para
eolllparecer à reunião da Assembléia Geral -Ordinâría,
que, em conformidade ao estabelecido no artigo 8.0 dos

$statutos Sociais realizar-se-á no escritório da Socíe­
d�de, à Rua '15 de Novembro, s-n., às oito. (8) horas
do d.a vinte e seis (26) de jãneho de 1958, a fim de
deliberar sôbre a seguinte ordem do dia:

J) - Apreciação Ido Balanço Geral, encerrado em
31-12-1957.

2) - Apreciação das contas relacionadas com o

Balanço Geral, exame da documentação e lan­
çamentos contábeis.

:3) - Aprovação da Ata do Conse1ho Fi�cal. .",�

4) - Aprecia-�ão de Relatório: dia Diretoria. J
_

,

5) - Eleição dos membros da Diretoria, praz.o do
seu mandato e, fixação dos seus 'honorários:'

6) - Eleição dós membros Ido Conselho Fisc�1' e
fixação dos seus honorãríos;

.

7) ,.- Fixação da data e o modo do pagamento dos'
dividendos de 1957, durante o exercício de
1958.,

8) - Serão j-ropostas aos acionistas interessados
na aquíuição de ações da sociedade, as' ações
que, a L'Iretoria tem conhecimento eetarem a'

. venda.
9) - Tratar de assuntos diversos, relacionados com

os interessas em geral da sociedade.
Videira, 20 de 'dezembro de 1957

DIREOR
Arll!Rldo Anghinoni

CONCORDIA
2", 4" e 6"

12 hs.

FLORIANÓPOLIS
, ,

CHAPECO

no �mo da comodidade ,para
}

l0NDRINI\
� ,,� O,

c, MOURJC.� "

)0,
,

O C�APECO

2&5, 43• e 6"

12 hs,

CAltlPO MOUIJÃO
;São Paulo
Oeste Catarinens.
Norte do Paranó

2", 4" e 60s

12 hs.

LONDRINA

•

O 5, PAULO

"
O
; CURITIBA

2", 4" e 6&1

12 hs,

VIDEIRA
� .. -feiras
la hs.

. ." .. '

JOAÇABA � -.�_ .._ '

.

,
'

---O'i

, participam aos parentes

� pessôas de suas relações
o contrato de casamento de

sua filha Dirce Noem!y com

o sr. João Cabral Filho.

- - -----�-

Ordem 'dos Advogados do Brasil
SECÇÃO DE SANTA CATARINA

EDITAL N° 102/57
ASSEMBLÉIA GERAL

(1.a CONVOCAÇÃO)
De ordem do sr. dr. Presidente, convoco os senho­

res advogados inscritos' nesta' Secção e no gôzo. de seus

díreítos, para a sessão de Assembléia Geral (a;,rt. 59:- I,
do R-egulamcn.to), que se realizará às, nove (9,00) �oras
o día '23- de Janeiro de' 1958, na sede desta Secção, à
rua Trajano n? 1, 3'0 andar.

ORDEM DO DIA
10 - Discussão e aprovação do relaoôrlo e contás I

da Ii:!-iretoria, referentes ao exercício de 1957;
20 - Quaisquer outro3 a'ssuntos da -competência

Ida Assembléia.
l;'.Jorian6pólis, 14' de'Dezembro de 1957

Francisco de Assis Precisa-se para casal e' que durma fóra do alu- BERLIM, 24 (U.P.) _ O uniformé cinzento, sujo. Os
2° S'ecl'e,tário guél. - Tratar à Rua Jermiimo CQe,lho, 23 Apar- ex-lugar tenente de Hitler,' dois companhei.ros de Hess- _••c__..

"tame,nto 2 - Edifício Santo Antônio. ,I
i

'.

A' R T I (' '1 P A ç A- O Rudelf Hess, condenado a sAo o lider (a' juventudep
"

,", ,', �,�

A"JL/U ,GA_'.'5E
p:'isão perpétua pelo TribU-: hitlerista Ba_Idur Von Schi-

, Pedro Xavier I Hugo Pessi l1al AUado, depois da últi-. l'ach e o ex-Ministro de
Emília Ventura Xavi. I Maria Damiani Pessi

ma guerra, deverá ser pos-
.

lVIunições, Albert Speer.
participam aos ,parentes I

participam aos parentes h em liberda-de ou transfe-I '

e pessoas de ,suas relações (; pes,soas de. suas relações o t'.Cf E'r'""Acoeo- PA,VIMr:NJO rido para um hospital de I
LOUCO

i
OU SIMULADOR

t t d t d .Ir � a;;
a'll'enad'os, b,enefl',cl'ado pela I As autoridades das qua-o contrato de casamento

de,
con l� o e casame� o e •

_

IM f Ih L ena Mana com ...... Rua Ir!! i!tno � o 29
.

. l:oncIusão de caráter eco-
tI'O potência.s que �dminis-Seu fUho Léo auto, com sua 1 a or "

ua UI,IU ...." "1 Y' r: N D E S E
-

,. �

d S da senhorita Lorena Maria i c senhor Léo Mauro Xavier.
,

'

I;; ,. nômico, que mostrou a in-,
,ram a pnsao e pano au,

Pessi. '. ..... � I 'llR'A T A R NA, A M O D Ec l A D
consequência de 'continuar fe:partinde as despesas r,nm

M �,.
t

. -

d
I !�'ual'(!la'S, .cozinheiros e ser-Léo Mauro e Lorena ana'

I Urna canôa em perfeito a man er-se a prlsao e 1-
'

Noivos,
-

� ... L fNSl'ITUTõÍ>E APOSENTÃ,n'oRIA E PENSÕES DOS
esbdo d,e éonservação com Spandau, (setor britânicO' I

v€ntes, não se_. eJnc�ntram,Florianópolis, 10 de Dezembro de 1957
.

EMPREGADOS EM TRANSPo.RTES E CARGAS
um motor JONSHON de de Berlim), feita para 600 I no, e�tanto, d.e acordo na

Delegacia Regional de Santa Oatarina '

man ra de 1 es-l'ver pro( I P A ç- A- O 5 HP. Ver' e tratar á rua r',risioneiros, para gaurdar I

" el, UT o' -

P A· R , I" DIVISÃO DE APLICAÇÃO DE RESERVAS :t-

.

E D I T A L Eita Maria, n. 52, Hess e doi,s outros nazitas.! blema,
visto como, embora

,

J
-

Ad 'ano Sra
,

, a maioria' se incline a crerRuben Ura e·Sra;. oao r� e •

.,' NEGóCIO DE ,OCASIÃO
.

Participam a03 seus parentes e pessoas de suas re- De ordem, da Presidência' do tAPETC, comUlllcamos '

'

Eudalf :Hess - que os qne Rudolf Hess enloque�
laçõe-s, o contra.to de casamento de ,seus filhos EH e

'

aos associados destr-. Instituição de Previdência "que els'tá I flmcionários norte-ameri-,' (,�u, 'há quem suponha que:
.tlIamiltoll.

,
I aberia a Carteira de Empréstimo Simples, na forma das Vendo ótimo lote na i'.'!a:nps, ,\francê,ses,' brritâini� I

o ex-lugar-tenente de Hitler
Florianópolis, 8 de dezembro d'e 1957. IllsÚuções nG� 38/47, cujo prazo de abertura .e inscrição praia d� Boml'Abrigo. Pro- cos e russ�s acham caro

I
'insiste numa simulação que-_

S h J" d expirará no dia 3� dó côrren'te mês. 'curar o sr. Moré' próximo a ,guardar'"",- conta 63 anos, dura anos, e cujo objetivoIrmandade do en or esus os Maicres esclarecimentos serão prestados na 'séde- ,

Capela de Coqueiros ou pa- fala sozinho' e anda ar,ras-, r, exatamente, o de conse-desta Delegacia Regional.

Passos e Hosp'ilaI de (aridade Florianópolis, 23_de dezembro de 1957. lo te1efone 2205. tanQo os pés, vestido no seu IJu�r o í,ndulto.
João EgyUio da Silveir� - M. 303

Fundada em 1765 _' Aniversário de fu_ção ' .

Chefi� Divisão Aplic.Reservas
De ordem do 'Snr. Irmão Provedor em exer-cício des-

Nlery Jesuino ,da Rosa
ta Irmandade, convido os Irmãos e Irmãs, para, reves- Delegado Regional
'tidos de .suas insiguias' (Balandraus e fitas), assistirem ...,.. ...,..�_� " _

às sóle'nild,ades com que'esta Irmandade comemora o seu

O'por.l'un°"'-da'd'e Coftl,ercl·al1940 aniversário de sua fundação.
Dia 1'°' de Janeiro �,

Às 7 horas � Comunhão Geral dos Irmãos ê Irmãs
No Estreito na rua 24 dé Maio 748, aluga-se um

Às 8 horas - Mi�sa com sermão ao Evangelho. préd�(\ contendo nr:.l Bar e sorveteria, um redaurante,
Florianópolis, dezembro de 1957 'uma ehurrascaria; uma moradia, " um dormit'n'io com

Arnçrico Vespúcio Prates Secretário, em exercíciO',
oito qun.rtos e um rlepósito pàra mercadorias, tudo pron-

to a funcionar rr:.obiiiário ·e acessorios tudo de primeira.

E' pois, com simpatia,
(lue folheamos a presente (RUA 24 DE MAIO, 748, ESTREITO)
edição, de outubro, na qual Comunica à sua distinta freguesia que reabrírâ no

se ldiesta.ca pela oportuní- ill'ÓX!:'110 dia 10 esperando merecer a preferenci-a com

jade e justo relêvo, a nar- que sempre foi di�iinguido, e deseja-lhe bôas festas e
i um próspero, 19S,8. •

PiROlA RE5IAU'RAN�'f

E M P R E',G A D A
... _ - __._,. --:..._---�------_.--_ .......

(,A D E I) A DAr P.R E J U I, Z O

lâmpada'$ ,

PH�I�l'l:

F'LlJX01�. SEDAJIN;A ' VJAJANlf ZONA SUL DE S. (ATA,RIMA
, • ARvi•.� colica,'ut.rin•• t . NORTE DO RIO GRANDE DO SlIL

! •�,
"J

Pela t.!2&o de lieU& compone�te() Analge- I' Importante firma atacadista e importa-
! "AV��)

,

� sina - Beladona - l'1Se1I1� e Hama·
� dora de peças f; acessórios para automóveis,

�

_'" -�.; mells. a PLI.1XO-,SEDA'l'INA �!v1a pron· f
,�) ��" tamente as collcas uterinas. Combate as procura viajante para preencher vaga nessa

, �;;1,� i:> ; 1rreeuWl4'.d�s das funç6es 'lleriodlca$
zona. Dá-se"pl�.êje..rência a elemento: corihece-�,1�t�t'A '1í�Ãt ,; r: Q1mant4 :7�::u�l!Ii� fu!lç6el. dor do ramo -e',d� {regtieziál Cal'tás, para, Rua-

rj����-.../��::=.:======:_.�C�o::u�o Magalhães, 318 - São Paulo.

�--�--���;���---�---

'.

oferecem
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. !lorianópolis, Sexta-Feira, 27 de Dezembro de'1957
- ---------------_ ....

� ESTADO -.O mais antigo diário de Santa Cat .

.

.'
q,rtna

.

F �

I
em mero à eurofia provoca- América , -, . . .. 29 17

da pela grande vitória sô- Avai . . . . . . . . . . . . . . ..
13 21

bre .o Fluminense, qUe f.S-
B'ln'oso. . . . . . . . . . . . . . . . .. ..:..... 14 32

segurôu'ao"Botafogo a'ê'on- Bocaiuva : 21 24

quista, do campeonato ca-
'Carlos Renaux ' 53 11

da supertoridad d Bt'
. ·,'f"

..
-. Caxias ,..............

28 17

'",
. 1 � e . o 0- a acava," princípalrne ...rte de- .trou-se vinte e quatro ho-

,. l'.'oca.,." OI a indifereriça do ..
" 701'

•

.'.

. .J!.j�tIva . , ': . 7 36

(afogo e tem um herói '{'("n- pois que Telê, sentiu-se to- ras antes do jôgo e assim
I jogadores pela

..

questão do Figueirense 15 21

tral ; João Saldanha, que lnido, e, �scri:rinho: precisa- '. mesmo porque -alguns mo....� prê'm�o: � , '"
Marcilio Dias .. '.' . . . . . . . . . . . . . . . . .. 21 22

H:l1CeU �s duas batalhas va ser- movimentâdo. Então
I ram lorige, .. �'1 -:- -Nem .antes e muito- Olímpico.. .. .. .. . 40 19

que compunham a guerra Paulinho, ficava. d'esmarca� [. O êxito de João Saldá,- �
.menos- depois ninguem fa-

Operário. . . . . .. .. . . . . . . . .. 12 23

final. ,A pisicológica e a tá- ' I' d 1"
' I ' I lo' �.

H
.

Paula Ramos. :. : .. :...... 24 37

( � a em os imites da, área, nha levará os que incensam
u em premio. avia, isto Paysandú '.......... . ,...... 26' 29

e muitas: vêzes dentro dela, L:éc�ic'os e uma revisão ge-
s im, um empenho

'-

de vitó-
'

Sf.9 Luiz ,' ',' .. ,..
22 18

pois até Pinheiro ia.de rol- I
,rãl �e conceitos. Ou melhor,

iia, como "pouc�s vezes vi CAMPEONATO CITADINO 'DE fRüFISSIONAIS

dão nas: espetaculares fin-' a simplificação.
no Botafogo e que me en-

f Classificação'

las de,Garr,incha. 1·
..

·.'
.

".: I,. A ARRECADAIÇAO ,_�he.u d'e. contentamento e do,' 1° lugar - Atlético, 3 (campeão).

de d I ta d
., .

- t Ih
2° lugar - 'I'amandarê, (vice-campeão)

eu, e racrocmio As falhas de Castilho em, A arrecadação do clâs _

JUS o orgu o, como bota-

d

"

I I
3° l.ugar - Guaraní, 12

agu o. Decisão, fôsse ela vários .goals, não importa I
._;1CO Botafogo x Flumínen- foguense que sou,, Tentos a favor e contra

qual fôsse. Entre os trico- em quantos, nada Inflni- I
.�e, domingo, no Maracanã ,- Ma�, o Botafogo sabe-

I
li'

equipes fizeram jús ao en-
leres a emoção desenca- com na

. derrota. Quando
I
� 0<$,3.267.639,00 - .0.'- j ra prermar seus jogador.s Atlético ,............. 'is

trar em campo e participar
dela mecanismos gife�'en-. n�y��o: ,)ustifiçam- a a�it- �"'t!tuiu novo recorde em pe- II �. altura, não é assim, pre- , Guaraní. � .. . . . . . . . . . . .. . -. '3

do jôgo decisivo. Mas uma
tes, partindo, ,cil>rotu.t�; de aiética.' do plaeard. A vitó-

I
leias regionais mas não

." dente? "I Tamandar' .. ,'. ". , 8

ou outra ainda assim pode-
excessivo respeito ao ad- da do Botafogó viria, pois

I
superou o recorda de pu-

- Claro. O, jogadores CAMP.EON��O _Df,E. ASPIRANTES'
versário. O Fluminense en-

' I f' ,
' assi lcação

ria �star .tão longe do tí-
t,:,ve origem num trabãlho b1ico ainda em poder do

lzeram por�merecer justa' í f; lugar, -, Atlético, 1 p.p. (campeão)

trou em campo com um 1:'8- ,útico muito superior. Nu-
!
jogo Flamengo x Vasco no

recompensa. 2° ,lugar - Guaraní, 6· (vice-cal!lpeão)

quema' estudado, mas na-o
,,'

, 3° luaar' Taroa d
'

8
"

t
.

ma preparação psicológica turnp do campeonato. Pa- J:'R�MIO 'EXTRA, AINDA
'"

� , - - n ar;e,

vivid,o. A ordem era. atacar,' j'" t' I'
'

-.,e 'Têntos a
.. favor."e·),côntra

e Ic.Jen e. gar�m para assistir ao jo- / NO VESTIÁRIO Atlé'Li'co
'

, .'. '.' . -.'.:'�.- 22

mas os ataques sai_ram tí- '

. d' .,Lembro-me de João Sal,.' go I eClswo, entre alvi-ne- Em pleno vestiário, o sr. . Guãra.ní .. .-. . . . . . . . . . . .. . .. :.'...... 17

hios,. demonstrando, antes, . !
.

t' I
.

'1
'

d,anha, fineando o dedo mt' grosle rICO ores'89 mU e 100 Renato Estelita foi pror.u- ·Tamandaré � :.... 17

a vontade de ficar e deien- "
C'AM

ar'éiJt sem m,.isterios, mos- pessoas, enquando o "clás.. i'ado _por um associado do' h PEONATO DE AMADORES

der .. : I' I CI
.,

trando como' o .Botafogo jo- ::ico, dos milhões" foi pre- Bolafogo, que 'preferiu se,'
asslflCação

g'a, lembrando seus dOis', :;E:l1c,iad'o por 151 mil pes- f' manter no anonimato" en-I. 1o lugar - �ãr)· Paulo,'·6 p.p.,-
.

20 l'uga'r - TrE:ze de Maio 7

zagueiros centrais, um pa-
I boas. i Lregando-lhe un} chéque de 300 lugar' - Vendaval 10'"

eu o' avante mais recuado I 33 mil �cruzeiros, prodilto 4° lugar - Tamand;ré, :d

outrô para os entreveros n� I
MAIS DE UM:MILHAO ,- de arrecadação que ê:le fi- 51) lugar - Postal, 12

';rea Os do'
: .

Cada, clube recebeu .... ,�el'a, entre a:migos, iodos

I
6° lugar - Ipiral1ga e Unidos,'17

" '. IS em elma, l'l- :
.

'
.

g'orosamente em cima do \'
Cr$ 1.072.022,00, que cons:- adptos botafoguenses, pnra._

7° lugar -' Austria, 20

,. "t
. . t';

,
Tentos a favor e contra

Hdversário,' naquela 'COTIS- ti. UI a maH>r ,co a Ja re�e: pl'emiar os jogad,ores.

táncia que não deu ao Val-
LIda por qualquer agremla- Por outro jogo, �ij,bE.-sP Aus,tria .. ; ; ..

cio oportunidade de COlltro-
çi'í.ó' nacional em jogos do que um prestigioso pare· Ipiranga ::.:::::::::::

ICi' a bora d h t
campeonato. Coube à ADEM ciro alvi-negro, cUJ'o nomp. Postal

' '

.

o
,

',e c u ar com

I'
.

um vice-campeona�o, e o di e Garrincha. A êstes, diciência ao goal/Lembro- �
..

Iqlportancla de. ,.,.:... t:stá sen<lo guardado em se- '. �ão PauIo .

A
,.

f' $ 60424440 t d F
Tareandaré : : .

. menca que somou um tri ;í oão ju'ritou mais um _ me da sua disposição de
vi ...• , , en o a e-. gredo, ofereceu, do seu b(;ll-

"esta eoloeação, jamai,,, Q"arentinba iom a função ""ó t"
.

Um doterminado
,",ação M,tropolitana d, 'o, a importância de 550 ��::'sd, .��i�. :: : ::::: .

:: :. : : : :: : : :

Lembrou de registrá-los co- básica de recuar e atacar.' médio para ir apôio ava�- ,Futehol recebido a quan- mil Cruzeiros, o que impor- Vendaval' : : , .

mo feito razoávél. Ao eon- Tdê no momento' dêste r{'- çando muito e deixando bu-
tia ,M· Cr$ 238.227,30. Hou- tará num prêmio individual CAMPEONATO JUVENIL

trário, guardia d'e todos uma cebel' a bola. O resto ficou ra-cos atrás de si. Vai a
\:e. 'um total de 'despes'as de de 50 mil cruzeiros. '

o

Clas'sificaç�(J

tl"iste reminis,cência de der- por conta de uma. táti<:a ffente quem pode ir e {'ll-
Cr� 663,.949,00."Foram ven- Por outro lado, decidiu a

l° lugar _: Paula Ramosf 4 (campeão)

i ola. Ser camp,eão é entrar simples, adaptada ao sÍstp- quanto tem uma jogada !l:,
elidas 66.826 arquibancada;;; dÜ'etroria do Botafogo des-

2° lugar -: ]3.u"caiuya, 9 (vice-campeão)
_ 11 500

.

5113 1·'"
3° lugar _ Figueirense e Avaí, 10

em -campo e v,encer um jôgo ma do Fluminense de ata- fRzer. Não adI'anta ultl'a-
.

. geraIs;. eal.<el- tinar aos jogadores tôda a 4° I
.

G
'

ugar _ .uaralll, 11

cleeisivo. SilI).plcsmente en- cal.' com os dois laterais, pnssar um adversário e âe-
rns atrás do gol; 5.049 ,ca- 'renda que lhe coube e que . 5° lugar' _ Atléiti-co, 16

traI' em campo, disputá-lo Cacá e i\ltair. Paulinho i'üis, -de tê-lo as' suas cos-
(leiras latera�s; 535 ingrf)s�' aieanço'u a cifra de '6° lIJgaí" - Tamanda,ré, 19

.

d� I
_, 't:

-
, d t L < d b I' >'os militares', ,57 ,camaro- (' $-107') 02200 d d Tentos a favo" C'ont

c per .e- o na.o e me!'I \) m- J'Jg�u recua o, exa amenLe UlS, per er a o a e ter de
Ir . .... , , po ,en o o ' , '.

1 e ,ra

iermediário. É a deficiêliCÍa coliio·· fazia Pirilo no seu persegui-lo num cansativo·
te!:' atrás do gol e 20 cania- prêmio de cada jOg�dOl' '_ Atl�tico ;,.. �" , ..

'

',' ,' 9

característica do futG,bol temp(j'd'E\ centroavante. Bus- 1 el'curso de volta. , 'I rot:s
laterais, . perfazendo, .los que integraram, domin- ;:r.�i���·: :: :.'::: : : :: : :: .' :: ,:.:: � : :::

40

hmsHeh'o. civa, ..m i,to, tirar Pi- ° êxito dó João Salda- "mm, um total. de 89.100 '0,· o time - ae el,var a �..
.

"."..54

':-
1 essoas que pa

. . .

r<-rguell'ense � _... 28

UMA llISTóRIA nheH:-o da área. A contra":' nha' é a' reafirmação da, _.J
.

.

- �aram !!l,- lO!) ,
mil cruzeiros, sendo Guaraní I •••••••••• ,26

lndividualise-se' o feito ção de Pirilo foi nao deixar :ümplicidade .no futebol. Do
gl'essos., ,

.

. que os demais, que figura- l'aula Rambs" :
'

.. ,.'i.•.•••••.••• ..46

do Botafogo.eomo um p.xiIÓ que o '"u ,�guei,o central bom ,,",o ,obret.do. Do I RÉGIO PREMIO. cam .no quadro; noutro, Tam.n�rê . -> ••• ,. ,.•••• : .,�' : •••••• ,

.

4

s"üplementar d:e ,uma boa ,
••(eitasse o de!lafio. Mas, bom senso e do bom am-' ,O que mais encantou o Of,ortunidades, terão um

'C A '5 A
ca h t t' d'

.

t t' h t b' t d t"
. pr(\sidente· Paulo Az.eredo, �.)rêmio menor.

,."
"

...
-

r.npall a, e' que an o o 1- para IS 'o, m a que con ar J.cr1 e e um eClllCO cUJO�,

.

" ,

i'tl'encia hOJ'e do Fluminen- t,om .Cl.ovis na marcação ,de! dot.es· de instruça-o, do 'co- "INSTITUTO DE BELEZA VALVE
' �,

),
"' '.;

se, qUanto do Vasco, do Pauhnho. E onde esteve 1 mando, foram uma equipe
'

'

',' :": . RDE"'I
',' Vewdre-se.uma de ��terial, sit�-�ht terre'IlO de lJx40

do América Clóvis nos noventa· minu-
f
em tôrno de si antes die for-

• A s minhas distintàs e preza,das Freguê.sas
..:.... - OLí-

à Avenida Santa

.Gatarina 398, no E!;,treito, ""0 ,,3 qna":

tos de jôgo, durante os má�la no campo. Pela pri- DIA SENS e suas I;tuxiliares formulam os melhores .vo- ,t�I'!, sa.la, eo�a e den:ais,�epend'ênda�.

quai, paulinho fê, eineo meira ve, na hi.t6ri. de
to' de Feli' '!atai e um p,�,pero Ano Novo," ,.

o

Outras mformaço,",. a. liua Felipe Seh" ,,11 42-A,

, '

DEZEeMBRO PE 1957
,1 ftndar, salas 2 e 3, nesta;

goals, e em todos sem !le- futebol brasileiro as medi-

nhu'm marcador à. sua vol-: ÚlS preparatórias de um (ampa'nha' d"e E"duca'ç''a"'o Floresla'l
ta? Clóvis estava desviado' jôgo decisivo não sofre-

"

,

'

rara a esquerda, . ond-e a' ram qualquer alteração.
O Serviço Floi"estal atenderá a todos os .intetéssa-·

"

I dos em assu�tos relacionados com silvivultura tanto 'na pomingo. último, escur-

Garrinéha Pela primeira ve'z, um time I"
.'

'

� .

das e sementes. _
.

"

.

.",. 'sÍoÍJ.Oú .a Ribeirão da Ilha,

ois Altair' t ..mdidato ao título con,cen- t f'
", . -

. ,.
.' .

""",,,,",,,,,,,,,,,,,_lIlll!Ja,,,,r e re el'ell,�e- a. I�Op!'lu'ltas', co�o p_�l'á, obtenção. de
-

fuu� (i :' ,êónjuil.to.· da- ·Goligaç�õ

; iii IElttamlltIIl.1I

• "

CAMPEONATO CATARINENSl!.: (2á ZONA)
Classificação

10 lugar - Olímpico, 3

20 lugar - Carlos Renaux, 4
30 lugar -'- América, 5

40 Iugar _ São Luiz, 10

50 lugar _ Caxias 12

60 Iugar - Bocaíuva, 12

70 lugar - Mar,cHio Dias e Paysand:ú, 14

80 lugar - Figuelrense, 15

!:)'.) lugar - Paula Ramos' 166

100 lugar - Operário, 17
110 lugar - Barroso, 18

120 lugar: � A'vaí, 20
1'30 lugar -'- Estiva, 22

Tentos a favor e contra

�, ..

cos campeonatos foram tão
'RIO, 26 (V. A.) - Pou-

.

bem ganhos, como o de 57

pelo Botafogo,
Na véspera, diz i a 0.

Correio da Manhã que jus­
tiça fôra feita e as duâs
melhóies equipes se haviam

inscrito pãl:a o jôgo déci�i:�·
voo Verdade Iríquestioná­
vel. Entretanto; o que res­

tava ser feito por um outro

times era vencer o jôgo de-'
cisivo. .Apresentar. outros

tíca, Quem conhece o Joãf),
identificou nos' jogadores' o
seu próprio espíríto. A emo-'

méritos além de os validos
- "

ção fêz gerar a necessida-
até a véspera. Outras con-,

dições diferentes das apre­

sentadas durante o campeo­

nato. As, duas melhores

tulo, ou qUase tanto, q,uan­
to o Olaria portador da

simbólica. Umil.

coisa era velejar bem até o

s111 eLa Africa. Outl'a era

. Ó SEU HERÓÍ

montar o cabo da Boa Es-

perança. A história não: ea­
taloga como heróis os que

esmoreceram na téntativa. o. Fluminense, todos sa­

Ficou apenas com o AI- cjam, era um time de va­

mirante patrono do Vasco. lçr canjuntivo com uma

Daí ter um jôgo decisivo única peça' isO'ladam�nte �e­

história' própria, .cÍrcuftS-, mível : Telê. O Hotafog<>,

erita a 90 minutos, alheia lima equipe orgânicame!1te
aos méritos anteriores. Jus- maciça, mas cujq funciona­

mento ia depender de trê-s

homens, Nilton Santos, Di-
tamente pOr isto, nUl),ca

n inguéln se vangloriou de

•

-ranie, tendi> vencid,o o pri­
�neiro pelo delatado escore

de 8 'a 3.

C.
5

13
13

11
24
19

F
24
22
43
41
40
31
21
25

C.
53
31
25
21
24
17
52
52

47
29
13
17
18
li
73

Sérgio-União, onde enfren-
, -

tou ri conjunto do Bandei-
- �

.

GRANDE 'VI�RIA - DA '

··ÇOLlG::\ÇAO
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-'o Estado" o maIs antigo Diário de Santa CatarIna

Oruuização' Planejalento- e .Reali·!
ri��:m �:r�,o::n�:�;i: te�: l!lça-.o·":.

.

M���::'nte, s: fêz o le-l �

Flori�nópoli�, �en�ro e_ fóra U.·. vantamento aerofotogramé-jdas sedes distritais, encon- do Município. Não. O Có- trico do Município de Flo­
tra realizações do atual, digo das Leis Municipais é rianópolis, obra cuja im­
Prefeito, dr. Osmar, Cunha.

�

uma .peça Inteiriça, modelar portâncía para- as modernas
.. Estradas, pontes, melhora- no seu gênero como o decla- organizações adminístrati­
mentes, postos de saúde, es- oram os técnicos especializa- vas é incalculável; perrni­
colas e grupos escolares, dos nesse setor. E a verda- tindo mais direta, exata e

. bueiros, pavimentação, - de é que o Código funciona, rápida conclusão de estudos I
tudo isso foi feito em três desde que foi votado pela e planejamentos de obras. Ianos de administração ho- Câmara Municipal e está Tudo isso revela, desde

Inesta e dinâmica. Mas, tudo possibilitando.a Floríanópc- logo, o espírito organizado,
isso não representa senão lis um desenvolvimento -ex- o homem avisado e esclare- 'Iparte do- que, dentro d� se� traordinário, que confirma cido que dispõe ordenada-

jprograma de govêrno,. o Pre plenamente a expectativa mente todos os elementos
feito Osmar Cunha vem Ia- de todos os que se bateram em que lhe cumpre exercer

I

zendo. Muito mais ainda foi pela autonomia Municipal. tarefa. Mas, ao mesmo tem' Jo que, pela sua natureza, Veio, em seguida, a orga- po, diz eloquentemente da
escapa à observação ligeira nízação do Cadastro Imobi- feição moderna, atual, que'
do público. Iiário do Município, traba- a administração do Prefeito

I

E' sabido que ao Dr. ()S- lho que estava inteiramen- Os�ar Cunha imprime ao
1

mar Cunha, primeiro Pre- te por fazer e de cuja falta seu fecu�do govêrrio. sem os
'

feito eleito do Município da derivavam berrantes ano- inconvenientes das impro-'
Capital, incumbia não so- malias na distribuição dos vísações, mas �oh segura
mente continuar obra admí- encargos financeiros dos �rientação de prévi� pl:ne'-!nistra�iva� dentro �e velha

I contribuintes para com o jamento, como o impoe O'

orgamzaçao de serviço, por- erário da Municipalidade. critério mais objetivo de
que lhe cumpria instala!" a I Também isso resultou no administrar para a coletlvi­
Prefeitura dentro de regime I

restabelecimento da equi "dade.
. I· iradicalmente novo, qual se- dade nas contribuições, ao

ja o �e sua autonomia. E o: mesmo tempo que dotou a' Aí ',está mais uma louvá­
Prefeito Osmar Cunha tem administração municipal de vel faceta dessa profícua

d 'I de di 1esta o a a tura e lw:a-I elementos para o imediato
mente merecer, também conhecimento do patrímô-

.

dmí - ". I
russo, a a traçao unanime nio público e privado do rianópolis,
dos florianopolitanos. !

Comecemos pela legisla-:M' .J!> • ; V dçã.o munici��l,anterior. Era OVe IS a en amister codífícá-la, por umaj •
. - Por motivo de mudanca vara fora do Estado ven-consolidação que atendesse,. '

.'

I' d ., d de-se.
a em o mais, as normas e

autodeterminação, conquis- 1 Quarto para solteiro (1 cama com colchão de ma­
tadas recentemente. Pois ,'a,s, 1 guarda-roupa, um carn�se�ro, uma me��nlía de ca­

bem. O Prefeito, logo que las, 1 guarda-roupa, um camiseiro, uma mesinha de ca­

assumiu o exercício do car r- 1 côr marfim (Fabricação da Casa Darlano, de Porto Ale-

go para o qual o eleitoradoj gre ) por preço de ocas�ão.o escolheu, tratou de prover I mesa elast.ica e duas cadeiras (Fabrícação Dar-ia-
a Municipalidade de um TO), para sala de jantar.
Código das Leis Municípais.Í . .

I
. 3 Prateleiras para 'üv-r{)s

r.iTão se suponha que isso
trado e f'orradas.

signifique pouco, em traba-]
lho, em discernimento, em 1
critério de' objetividade, \
que consultasse o 'interesse i

administração que ora imo

pulsiona o Município de FIo

as tres de, pipho Ius-

1 Fogão, a gás, com a caução de funcionamento;
1 Escada toda forrada, para serviço de Biblioteca
Tratar á Rua Ferreira Lima, 46, nesta cidade,

.�--,----------- ._---_._----,�-- _._-,_.�--_.

:por
r menor

preço

QUALIDADE
LUXO
CAPACIDADE

é um refrigerador, que
;

agrada õ- 'P�i�ei� vista. Suas_ linhas mo-

dernas aliam o estético 00 útil e funcional.

e - luxuoso no occbomento e assim mesmo

accessível no preço. O refrigerador PROS­

OOCIMO é .omplo c!>m aproveitamento total

•

do espaço, satisfazendo tôdas as exigências,
mesmo de uma família numeroso. A GA­

RANTIA de 5'- anos demons!ra que éste

refrigerador merece a sua 'confiança.I
•

-,

-;b:'''-"''�!j..:.::. :",."". �_�, -'or· ...... ".�J. .'.,

Conheça-o! $era' uma amizade durddourd
� UM PRODUTO UA

REFRfGERAÇAO PARANÁ '8.A. .

1lIllllllllllllllllllllllllllllIIllllllmijmllllllllllllll�11IIIIIImllllllilllllllllmlllllllllllllllWIIIIIIIIIIIIIII1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 J
CONCESSIONÁR.lOS.

i
.,-o NOVO -PROSDOCIMO» Super-Tropic "

APRESENTA,

_ CONDENSADOR «Super-Irepic» Gelo melhor!
� de projeto novo. muito mais eficiente
no produção do frio. mesmo sob ébndi �

çêes climotéricbs extremas.
- Capacidade: 9,5 p�s cúbicos,
- U�idade 5elo�Q,
..,; isolamento com lã de vidro.
- 3 gavetas pf6stkas espacosos.
- R�:: ipiente embutlde. para a 6gt,Q do degêlo.
- 4'· Preteletres removíveis, que- permitom um

cproveitcmente de espaço 300/0 maior que o

LOJAS ELf>TRO - Tll:lJ.NICA
Preço Florianópolis Cr$ 29.500,00

LOJAS EUiTRO - TJl:CNICA
Preço Fábrica Cr$ 29. 500,O()

Adquira um Refrigerador "Prosdocimo" e pague-c
em suavissimas prestações mensais, nas

Rua Tt�, Silveira' - 24 e 28

---_._---------------_._-----------

�:or��:::desno��::r:�!:�1 OPORTUNIDADES ,COME'RCIAIS
REGIME CAMBIAL DO

I

déo, O Escritório Comercial, o Govêrno introduzido mo­

URUGUAI � Em Montevi- do Brasil comunica haver díficações no câmbio para

importação, como seja: ma-

térias primas, pesos 2,10 por
dólar; artigos manufatura­

dos, pesos 4,081 por dólar.
Cclahorando na campanha de valorização da nossa

FÉCULA "EL LEO:N" _
moeda, você deve procurar valorizar o seu dinheiro, fa-

A f' P bl B bi ,
.

-

.

d
.

l' I Irma a o ar ler, -azendo econorma, mas suprm o as suas necess« al es
"

Ajude, pois, o Café Primor a ajudar:l�le nessa "aIO-I a;remda__ JlIr:enez 9-5� Bogo­
rizaçâc, fazendo o seu lanche, o seu aperitlvo ou toman-

I ta, . Colômbia, deseja con­

do o· seu refrigerant-e por menos dinheiro, sem prejuízo da . tacto com importadores bra
ótima uua.lidade dcs produtos que lhe oferecemos, por sileiros, aos quais concede­
vcrdndeira pechincha. rá exclusividade na dístri-

Vejamos alguns preços do Café Primor.
APERITIVOS

Caninha branca .

. !\.n1arelinha .

Piaian inha ., , .

comum. Acabamento bri!hante

l·
vem aio1i;,íitl" anodilod"..

- Regulas·cm nos "'';;5 para �jvelomento.
.

- 3 Pi"llteleirQ� na porta.

Iliiiil��;U;iI��Ii�- Con9tl'ador horizontel, amplo,
cort, 2 Fôrnlal .l1un;das do extrator.

'O:::��BlíllSIA<�"_

'"

",lnlôdega ." . . . . . . . . . . . . 2.00 -

Croquete .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . �.OO
Eropada ,. . � .. '.' . 3,00
Cachon;o que!l"�e ., :...... 500

Churrasquinho 6:0P
DalJrú ,.............................. 10,Oh
Sand. ameri�no < 15,00
f.and. presunto , ' . .. .. .. .. . . 7.00
S?nd mortadeb' : : . . . . . . . . . . 5,00
MEdia com leite , .. / '

. . . . . 2,00
Pão com manteiga " oi>t. • • • • • • 3,00
Sanduiche patê. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,00
Copo de leite ... ,..................... 4,00
Cachorro quente '; . . . . . . . . . . . . . . 5,00
'Tcàdy

-

6,00
Sanduiche queijo 6,00
Vitaminas .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 700

: �'�]'vejas de 9,00, 13,00, 19,00 e 22,00 (extl'a). Rdri�
geran�f.s de 5,00, 6:00 7,00 e 8,00 a garrafa. CAF� do
illnis puro que se E erve em Santa Catarina, por apenas
Cr$ 1,00 a xícara! • LftrDMMI

'fudo o que é bum e barato: Vinhos, licores. whiskies, '.,."."..com:ervas, bombons, çhocolaÚs, doces, etc. ! �

Fp,ça do Café Primor o seu ponto predileto.
Ambiente puramente familiar.
Café Primor Ltda. - Rua Felipe

'Florianópolis. Ab,:)rto, diãriamente, das
nhã ii meia lIoite.

Combatendo carestia

}:'i·-Ki

3,00
4,00
4,01.:
5,00

.
'5.00

5,00
5,00

.

5,00
'6.00

Martin! , .

Vermutes diver , .

Conhaques divrs. . : .

vc,:1haque Castelo - .

COlihaqne de rr.açã .

SALGADINHOS

buíção de Fécula "EI Leon".

ACORDO COMERCIAL
BRASIL - GRÃ BRETA-
NHA - Por troca de notas

entre os respectivos govêr­
nos vêm de ser prorrogados,
por período adicional d� um

;' �no - 1-10-57 a 30.9.58, a
I vigência dos artigos XV'e
.

XIX do acôrdo em referên-
cia.

ii Anunciar no Anuário ii
II Indicador do Comércio ii
II e Indús'tria de Santa I
Iii Cat�ina é levar mais ii

111
longe a propaganda de li

1:1'1: seus pródutos e conse- ii
quentemenote maiores ,i
negócios em suas ven- ii

/I das. Ó Anuário Indica- li
I! dor será o veículo ofi- ii
II cial do Comércio e da I
ii Indústria em nosso Es- ii
II tado ii

Schmidt, 60
6 horas d�

ma-l ....iIii__IM�.:'......w.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Sexta-Feira, 27 de Dezembro de 1957

D"sp8ftamentu de Sau�ej PU�IiC8'
, f PLANT��:E =�IAS 'l'�"':
• 1 - domingo Farmá�ia Moderna Rua João Pinto-

::
·1
,
•

. 1 14 - sáha,do (tarde) Farmácia Catarinense

I 15 - domingo

I·' 21 - sábado (tarde) Farmácia Noturna

:•
22 � .domingo Farmácia Noturna

25 - 4.feira (Natal) Furrnâcia Vitória
·

'
,

I
••

�i
I'

II! i
(j1 •

[. 1

i

I

I
� .1 .

Praça 15 de novembro, 27
•
•
•
•
•

1
.­
•
•
••

I
••

:
:
:

i
•
'.

, , .
Inspetor de Farmâcía. •

................................................................:

M O' V E I SEM G-E R A L

losslark
VISITE A NOSSA

O ESTADO - O ma,is antigo diário de Santa Catatrina

<....--- ;�:-. ��(�t��
;

.�

•

Rua Deodoro, n.o �5 � T81. 3820
��......_...._-.._-.---.....

- ...---_._.•._",_-•...,,..--

MlNl'ST&'RIO DA AGRICULTURA .

SERVIÇO FLORESTAL
DELEGA�IA FLORESTAL

UGIONAL
"ACORDO" COM O ESTADO DB

... SAN'.!,A CATARINA
AVIse

A Dele'aCia Florestal ReaioJlal.
ao Hlltido de coibir, ao mÀXimo PGa­
dvel. a8 qeeímadaa e 'derrubadas de mato, afim de Impe­
�ir os d�strosG.s efE'itof: econômícos e eeolóricõ, Que
.tc:arretam tais prátícas, torna público' e chama a atez;iQ I'de todos os proprietários de terras e lanadores em re­
,·aJ. para a exirência do cumprímento do Cõdígo Fl�es­
<om antecedência, a necessâría licença da autoridade
fJorestaJ competente, conrcrme dispõe o CMiro FIOreS-jtal em seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando os

nfratores sujeitos a penalidades.
. REFLORES'l'AMENTO'

'

Esta. Repactição, pela rêde de víveízoa flor�8tais, em

eooperação, Que mantém no Estado, dispõe de mudas e

sementes de espêeies f�l)res.tl!:d � de oruamentação, para U Data do' nascimento ..... :,: ........•••....•.•

:'ornecimentll .aos agricultores em gera), interessados no

. eflorestamento de· suas terras, albm de prestar toda
proceder qu�aW.da ou 'derrubada ie mato sem solicitar.
Jrientação técnica ��c<lssária. Lembra, ainda, a possibi- .

idade da obtenção -de empréstimos p!l:ta reflorestamento
110 Banco ia Brasil. 'com jL:OS de 7% e prazo de 15 ano!'.

Os ínteressades em assuntos' florestaíe, para a

lbtenção de maiores eselarecimentos e 'requererem auto­

rização de licença para' queimada e derrubadas de mato,
devem dirigir-se às Agências Flo'.est,LÍs M'U�icipais ou

diretamente a esta. Repartição, situada ,ii, ruA Santos LOTLS A LONGO PRAZO
Dumont n!)'; 1) em FÍ91·iailópólb. Vende-se lotes à longo prazo sem juros sito à rua

Telefórt-e1.2:471) �. Caix,-, Postal, a9;). Lauro Linhares proximidade Penítenciârin, loc�l ótimo
Endere,.Q tel�gráficQ: AgrisilvM. - Florianópolis, I para

, construção: Vendas e informações Ed. Montepio
S. c. " :. <

:�o anonr, sala 305: com o sr. Adão N. Fervas Diely .

..,.__.----.;_ �.. ,"
.... � ,t, .

'_

.
/ '.

��--r-:::::fEª�=!êªªê,F1ªr#1êf3Et=1r:_. !@l..E§.I.E\j=l@sr�'"êE.ldlé'·

}f'ilial 'iA Soberana" Dbtrrtu do Estreito - r.....
"A Soberana" Praça 15 de novembro - esquina

rua Felipe Chmidt
.

Pai .

•• � •••••••.•••••••••••• ,. • • • • • • ' •• Q ••••• " •••

. . ..•�
.. �,'; �::;: .. _���:... .

.. "

.

•

':!._"

-

,
• A um simples td\1ue de seus

dedo.s llEND',X lova�4 kg de

roupa por apenas 40 centavos.

• .Seu exclusivo processo de

lavar,prolongo a vida útil do.

tecidos - ecenern-zc uma

fortuna em roupa.

Assista a uma demons.
traÇa0 sem compromisso

• 8endix é confôrto e

eccncmle comprovada em
-

mais de 3.500.000 lares

no mundo inteiro. .,

,

I

1
,

" ,

i

Estado civil , ........•....•...........

Emprê!o ·QU· cargCl .,

'

......•.. ' ......••

Adqvi,a a sua B.f'ldix por:

CrS
.

1.586.00
-

MfNSAl
AGENTES AUTORIZADOS BENDIX .---_

;
••
•
•
•
.'
•
•

I

,..._

I �argo do Paí t!\1ãe) ..................•.......

.=:iêêêê@@f#Ji#!iêEiPêr*JEJS_<

Jardim Rita 'H�Ie-na

TRADICIONAl HOSPEDARNA - A R TE

J

SEU EM
I
;
r-
1-,
I

.

!

F .' [ O. R.J A N Ó P O L I ,S
<

1

serviço

"

Fu ntionand'l-�iJià rilmnte, a o $_ dOll1ingos
.....

'� "

..

�

.. LOJAS "I'RMÃOS GLA YAW'­
Rua João· Pinto 6 - Florianópolis",

.

. Só o RÉ:vendedor AutQrizodo pode-gurontir o p6rf6ito ossi�:ência técnica à s.uo Bendix

7 - sábado (tarde) Farmácia Santo Antônio Rua Felipe Schmidt, 43

8 - domingo Farmácia Santo Antônio Rua F'élipe Schmidt, 43

Farmácia Càtarinense
Rua Trajano
Rua Trajano

Rua, Trajano
Rua Traj�no

28 - sábado (tarde) Farmácia Esperança • Rua Conselheiro Mafra
29 - 'domingo

.
. Farmácia Esperança Rua Conselheiro Mafra

O �erviço noturno-será efetuado pelas farmácias e.mto Antônio, Notur­
na e' VItótia, situadas às ruas. Felipe Schmidt, 43,� Trajano e .Praça 15 de

Novernbro,2'7.,.
. .' ....

c, p.�...� ..'.� ;IP�;,�

O plantão diurno compreendido entre 12 e 13,30 horaa será efetuado
pela faj'mácia Vitória.'

,

.:::-

.

�
. ';'

I

1, 15 e 29 (domingo) Farmácia Indiana
8 e 22 (domingo) Farmâcia Do Canto

Rua 24 de ... Malo, 895

Rua Pedro Demoro, 1.627
.,�_. � ',,",

'�""<AA'.�.�
.

��;....�- �""' .... .,..,. -

� ;:::t'"J.:••�• ..w:-;;,;r'�'�:;_�';"'� , 1·
o.
'.

._

. '. ...
_

"'�.' f. _, J
•

• • t�
O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias DO CANTO e IN-

DIANA.
'

A presente tabela não poderá ser alterada sem prévia autorização dêste
. Depart-ímento,

' .

.'

D. S. P., novembro de 1957
Luiz Osvaldo d'Acampora,

I
_ Manuel Maria du BOGAGE, ao expirar, pensouíHI�. , em Deus e disse: "Rasga meus versos. Crê na eternida­

\ de",
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



t:���: 1::::1:-::::�:' o Municipio se refaz doe t!itos.. 4 8· m i I fiõesas chuvas, passou a reparar cavam o livre escoamento-

'd "1
_

.

I precisamente nas ruas g ue, ,. -
,

.

;:l!:��:os�::�::a�:i!:: ;::c�:Ud�/l:���:� :�:r=l:� O - em,pora, �:: d:sSU���%:Çã�r����:: •

rn"I-g' r-antesvários lo,gradotlros públi-
I

nava o terreno, abalando rio� ali se empenhavam, 'eom
!
volumes de águas pluvi.. is,

_ I, �

.,.
.

cos da c�dad� e nas estra- : co�struções e fazen�o'·as ene�gia, na r�co�strução de: canalizando-as para �s._ :�-I '
,

.

-

,: .'das do Interior da Ilha. O rUlr,. como. aconteceu na bueiros, meio-fios, calça'l coadouros comuns: Nao fo- Num seculo - no período. ° afluxo de imigrantes se Recente estudo do IB'}EPrefeito Osmar Cunha não
t
Alameda Hetcílio Luz e no menta e outras obras de re- ra o calçamento de tais.l'. as de 1851 a 1950, - porto de fez i€<ffi ritmo desigual. Con-I' evidencia que o período dese descuida, como se vê, das--I Estreito, -tudo dsso impor.ou paração dos estragos caU1U- públicas' e. certámente�_�la;;_. cinco milhões ��·.-'pessoa�

t

siderando-se períodos de- maior intensidade da j�ni­suas tarefas, à testa do go- em novos problemas a en- dos pelas águas Impetuosa- veria que lamentar majores' (4,8,'llülhões) "entraram' nó � cenais, temos de um 'ado gração em nosso país p o
vêrno municipal, onde a sua' frentar pela Prefeitura. desastres em consequê > -ia Brasifnà� q!!alid�qe de imi- ,: o decênio 1891·...:_ 1900 com que se estende de 1891 a

I Mas, é de acentuar .quãoatuação se caracteriza prln'l Mas, sem, hesitações, o Pre-
maiores teriam sido tais dos tempor�is que, c�� :a- g�antes:.Estima-_SAe �ue apro; � �édia anual ,de 112.500 1930, quand-o recebemo.' ..cipalmente pelo capricho. feito Osmar Cunha atae:;u, .

d ,I manha e inusitada vírulên- ximadamênte três quartos imigrantes, e do outro o de- 3.425.000 dos 4.800 imí-'Ih ,.. efeitos se a eida e, me.,moj '1
.

t d t t 1 34 ílhõ f'
I A '

1861 1870' ,

com que me ora as condi- os serviços símultan.;-
1 cia, desabaram.

u tímarn 11

el
o. o a, ou , ''lm 01€'8, .1- cem-o - . com a ne- grantes registrados entre ..

- �

I
.

'

nas ruas que, ga gam os -ior-
"

. ,
I

dí '. '

çoes urbanas e torna efici� mente em tôda parte onde
ros, não houvesse sido e-i sôbre Florianopohs. .

caram no paIs,. enquanto os! la anual de 9.500 mugran- 1851 e 1950. Cêrca de- umente 'Os serviços públicos da se fazia necessária a açao id b f' iad E', portanto.' ,,·d_e tôd jus-_. deI_l1ai� regressaram ao: país -tes. Mais proximanwnte; re têrço dêsse total corrsspón-
.. .

I Vl entemente enelC_G<.a. . - . "J.1 . d ..... ,... f' .",
.

,

municipalidade. das turmas de trabalhado-L'<T" .

1 ,1 tiça as�malaI'. o merltl{ ue.-: e origem .ou se. trans err-: gistram-ss as médias anuais de ao decênio 1891-191;1) ..

�
. pelo calçamento a para, e- .

, ',.
. '. I

As enchentes, de fato, res da Municipalidade, e a
í edos, Parte do. preg-a-

sa obra �u1o: tem meteuao· ram para ou trás terras, 'A -de 79.500 ara 1911-1920 e (1.125.000 imigrantes) ..Deitrouxeram enormes pre-I cidade se vai "ressarcindo, pp
d l'

-

d p
I do Prefeito Osmar CUI'.ha "

io d ' 1 ti de 83,500 para 1921-1��0 xando-sa de parte o eritérío
. , '.. _ I . ,ma e rea rzaçoes o. re-

I . ", _

"I
maiorra veio . e países .a 1-

I, '

-,JUIZOS para a admlnlstracâo] sem demora, dos considerá-
f' O C h l' especial atençao, sem > re-

n edomí A .

a seguindo-se 28.500 pan. decenal, vamos encon .rarmunicipal. O transborda-' veis efeitos dos tempo?ais.
eito

sdmar 'dund a, o ca�c;a- ! juizo de tantas outra;' de, ftOaSl�ancom P(1r 5400m'mO'OanO)Cla os
I
1931 1940 -13 00'0

' .

três períodos de. vivo movi-
.

.

l' · ,mento a Cl a e se '.em, .

A' d lIas.., por, -
, e . para

.mento dos canais, as enxur- Amua anteontem, tiverr os
d d d ,. í Igual relevância e e

gran') tuguê (1 480 000) '1941 1 D'" f I
menta imigratório: 18�3 a

processan o es e os p 1-', ",
.

,

di eses.. e es- -
. e 0rma "'0t'a 189

radas que, vindas dos mor-I ocasião de visitar vários dos :
di d 'g �

'no I de -vulto, nos setores. istri-
panhó (600 000) D ti, 1 d .

'" '.' 8, 1908 a 1914 e 192:>' a
melros las le, seu ovcrno, .

. A'
'

'bl IS,.. en re a me 'la anua a primeira 1930 d
ros, se lançavam na parte pontos atingidos pelas en

t d 't"'d ., propor I ta.is de assistência pu Ira,
os não 1 tin ,I

t d d ' '1 ; urante cada um dê-
.. \ , en o a mgl o Ja r

-

i '. _

d'
-.

r
- a os, QS malS nu - me a e o corrente sec.l o 1 d

baIxa da cldade e prejudi'l chentes: turmas de op':na- t d' á 'as (ue educaçao, ro OVlaçao. e ,(I
merosos fora

.

1 - ;
(54 300" ) 'b

.

es, as entr� as anuais efe-
.----.. - --�- ..

ex raor m ri , .1 l�eAto econômico m os a erraes
j

, ImIgrantes e. as-
tivas foram sempre supe '1'0-superam, em área, qu{_)tro

.

. I (230.000) e os japonê.see:; .. ' tante superior à da segunda,

h t' A t t o t' ua (190 000) I res a 60,000 imigrantes, atin
vêzes o. que ja ,avia ap, éS : gpra, a a es ar c ,n 1'1

.•• metade d.o século pa3,�udo
.

d ':lA ' d' d" A 1 � gindo mais de 100.001l .10
:S�do feito nesse setor a vigi:Lancla e sua a ml:ns- o ongo desses cem a .os (41. 700 lmigrantes).

�

, ';"'." -
.

n h "" d . biênio 1890-1891, nos . "iê-administração mun'Ícipa. . u'açao operosa c on,a a
---..._� ,

'pelo
bem .estar das �opula- J.K. C.UMPRIMENTADO?POR··S·'E·-U·- nios 1895-1897, ,1911-1(H3,O calçament� � parBl. -le' ções e m-anutenção dos'! ,:' e nos anos do 1888, 1893 epípecios, consultando as

I viços municipais de con� MINISTÉRIO' 1926. Nos últimos seis 8nos,condiço.-es do trânsito, _e as,' vação ê ,mel�órament,03 U1 � ; RIO, 24 (V A) _ Agra-
intervalo não abrangido pe--

b Ih . trado, ,pôs em relêvo os lo estudo do IBGE, entra-
necesSldades dos dIVel":il;s' banas, ai ,estao DS tra ao", decendo aos cumprimentos propósitos dos Ministros depontos da nossa capital, Ia-: de reconstrução e con;;(-(,') dos Miridstros de Estado pe- serviço ,do. govêrno com

ram no país' 'mais 40� 000cilitou o escoamento las das obras. atingidas pelos �a passagem do Natal, o lealdade e . empenho. -Em ânigrantes.
águas, resistindo-lhes aos

I

temporais, eI? que se em' �residente ,Ju�celi�o Ku- resposta, iniciou o chefe cio, • t
•

, l' . bltschek atrIbUIU 'as For- E t' f' dImpetos e aos embates .-las penha o Pre�;elto com o <;'2U
Ar d·' .

l' .

.- xecu IVO a Irman o que.

'. , .' ças ma .as e aos po ItICOSenxurradas. Isso OC,)r!'eu mexcedlVel dmamlsm I
o clima de paz _e tranqu:li- "nestes 2 anos de go�êrno,--,---------.

dade d '

d f a consciência me diz que

:Op .fllidade Comerçiall��;:;;�e;:;�:;�;; ;�i���::::::�i:i:��I No EstreIto. na rua.24 de �alO 748, aj�lí.�a��e ,um l de honra do Palácio do .Ca- programa administra ivo
lJma ehurrascana, um�_ moradIa, um dOrImt II'Ib com. tete, téve caráter: futimo. visando a assegurar ao po­�i1o qu:trtos e um rlepÓsito para mercadorias, cuJo pron· Cõmpareceram, além' dos vo . brasileiro dias inaisto a fnneionar mobiiiário e acessorios tudo de p}imeira. Ministros, os chefes das Ca' prósperos e felizes". Foca',

'sas Civil e Militar e outros lizou, ainda,- ° sr."JusceJi-PÉ R,O L A R E S J A U R A N 'E auxiiial'es imediatos da Pre no Kubitschek o'patríotis:-sidência. Falando por seus mo e "I- vigilância das l,'ôr'
companheiros de Ministério ças Armadas. a colaboTa-(RUA 24 DE M:AIO, 748, ESTREITO) (} sr. Eurico'Salles além de çâo das duás Casas do Con"Comunica à sua distinta freguesia que ,reabrirá no' expressar os sentimentos gresso,'concluilldq por Je''j!ll'IÓX!�1l0 ma'-'1° .esperando merecer."." a prefel'ertcta- com' 'de- todo's pela felicidade seja'!' aos presehtes um. anoque se..'1lpre foi clL;tinguido, e ',deseja-Ihe bôas festas e pessoal do primeiro magis- pleno de venturas.um próspero 1958.
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- Reuniões Dançantes todas às
5�a leiras, das 20 às 23 horas.
Venda de mesas na secreta­
ria do clube, ou no' EMPÚ­
RIO LfDIQ SILVA.

,.

1l A G E N C I A DE 1111COBRANÇA
II J. CARVAUIO -I;
II Aceita-Sé qualquer II
II tiTPO de cobrança. II.

ratar a R. Pedro IIII Soares n. 15 Nesta - II1/- das 8 ás 12 e das 14 "1/ ás 18 horas.
.

II

., I
i

-
.I·

ACORDEON
SCANDALLI' ..

T E-

-

Campanha de Educação Florestal
o Serviço Flor�stai a·tenderá a todos os intere,gsa­

dos em assuntos' l'alaci6nados com silvivultur!l, tanto na
das e sementes.
parte referente a '�,onsultas. como para obtenção <le mu·

A Diretoria ® Bocaiuva E. C. convida os seus
associados e familiasl para d grande baile de fim de
ano a realizar-se dia 31 com início às 22 horas, na
sua séde social, nos Salões do Galera Clube.
Traje: l'asseio Completo

Vende-se, um da afamada
marca italiana, com pouco
uso. 80 baixos. Informacões

pelo telefone 2205
�

-----------------------

.-----�--�----'-�----------�------��-:.���-=�----------------------�----------���--------��.CINE;RITlr SA'BADO:BRE·YíSSIMO:
PRO'XI,MO DOMINGO -

ERROl 'FLYNM ..

Miss CORN,Ell BORCHERS"
EM

"ESTAMBUl"

Jannifer Jones
John Gielgud
..;._ em �

O'CÉU'EM'TEU AMOR
C�ns!l,ra: até 14 anos

.

'

R I'rp Z

ÀS 5 E 8 HORAS
Ralph Meeker

I a t.

, (�-A"R' T �l; :1- E _' S
AREIASno DESERTO

.

Censura: até 14 anoe:;

.I.MJ,PERi.AL
Às 8 horas

--

Wayne Morris
Beve'l'--ly,Garland'

DUEi,(fDE--Ã.SSASSINOS.
l Censura até 18 anos I

I

•

--

A :U"-U A R D,E M.
PRÉ,� <ESTRÉIA MISTERIOSA �

�.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A ci�a�e, leériclmente ilumina�l; comemorou o nascimento '�e �ristu
Plenamente vitoriosa a miciativa da Prefeitura, atrav és do seu Departamento de Turismo, armando sob a figueira u m artístico Presépio - As ruas Te­

nente Silveira e F�lipe Sehmidt, as ar!érias mais bem ilumin adas da cidade - O Comércio também .cooperou, com atraen tes e originais vitrines - A Missa do
Galo, oficiada por D. Felício, contou. com o comparecimento d e mais de cinco milfieis - Os fiJhos d9S operários da Edilidad e, graças ao dr' Osmar Cunha, tive-

ram o seu Papai Noel - Outras notas acêrca do acontecimen to magno da Cristsndade : l

As festividades do Natal o, da Praça XV, iniciativa pl-ana- mentação com lâmpadas cotort- Departamento de Turismo e J'e-,
'

acontecimento magno da Hurna- mentevitQriosa da' Prefeitura das e dispostas com muita arte
I
cebeu uma legitima consagração

nidade Ceistã, transcorreram Municipal de F'lorianôpolls, por e perfeição. ,A Capital, de um I popular, ,sem quaisquer di-sere­
dentro de um clima pleno de intermédio do seu Departamento modo geral, apresenta-se muito pâncias, O auge fQi ating+do
alegria, 'Contando para isso com de Turismo, que esteve Incansâ- bem iluminada, quer seja, nas quando o Arcebispo Coifdj rtor
a decidida colaboração de tonos vel para que a feflj;a natalina vias públicas, quer seja nas ca- da nossa Arquidiocese, D. Felí­
em nossa Capital, desde os par- correspondesse à expectativa da sas c<!,merciais,', que hão medi- cio Vasconcelos, oficiou a tradí­

tíeulares, a imprensa e os Po- nossa população. ram esfôrços no' sentido de có- cional Missa do Galo, as \i>'alan­
deres Públicos, congregação de As ruas floriánopõlitanas estí- laborarem também para o maior do, deste modo, o moment . má-
esforços que' possibilitou a

rea-,
veram feéricamente iluminadas, brilhantismo do Natal, organi- ximo da Cristandade. A Missa,

lização de um Natal original, ha- notadamente as ruas Tenente zando atraentes vitrines, valen- que contou com o comparecirr-en­
ja visto o Presépio público, ar- Silveira e .Feli.pe Schmidt, que se do destacar uma do nosso Co- to de mail! de cinco mil fieis,
mado sob. a tradicional figueira destacam pela mag!rifica orna- mércio que colocou alguns bo- teve o seu ponto culminante no

necos al,usivos ao folclóre .ata- momento em que D. Felicio Vas­
concelos pronunciou um sermão

, -

O ,ARTISTICO PRESÉPljO DA PRAÇA XV
(' ',' ,,' ii • -i",' il"W elogios os nossos sinceros agrn-

Aspecto_ pq,rcial de' fiê<iJs .assistinalrr à Santa M'1.S8C( ção de br-inquedos, proporcio- os setôres. decimentos,
d G l f· d

IV nando um alegre Papai Noel pa- Nos lares a alegria �oi 'canta, -----�-----O a o, o icta a no Preséoio da Praça XV1:'" ra os filhos dos operários dedi- giante. Realizaram-se j,,�tll'('S,
_I, cados da Edilidade florianopoli- culminando sempre com " cho-

dos mais brilhantes já' proaun- tana, Centenas de cri ancas com- gada de Papai Noel, o 00111 ve­

dados em nossa terra pareceram à Prefeitura � sairam lhínho que é esperado com viva

PAPAI NOEL, NA PREFEiTURA carregando pacotes de brinque- -ansíedade, fazendo distrlbuíção
Iniciativa digna dós maiores <Jos, o que repercutiu slmpãtl- farta'de presentes, Plo rtan ópo lís

encômios foi sem dúvida algu- camente em todos os círculos da ,viveu, em casa e na rU!l, mo­

ma, a do dr.' Osmar Cunha, Pre- Capital, que não regatearam' mentes inesquecíveis p-rr oca;

feito da Capital,' promovendo, aplausos a iniciativa como esta.
J sião do acontecimento magao da

no dia 24, às .15 horas, IH> 1'.8- Pessoalmente, o Prefurto -Ie 'Cristandade,
,

cinto da Prefeitura, a distribui- Florianópolis contribuiu para O CONCURSO DE VU'IUl'd�'3
Destaque todo especial riere­

ce o bem organizado CJIlCU'l'SO
de Vitrines promovido com (I

prirícípio d� premiar, Justamen­
te, as casas comerciais que se

destacaram com o bom 0'1)8tO e

árte aprimorada na orf;ll�izaçã:J
de suas vitrines, que, de modo
geral, estiveram tõdas atraentes'
e demonstrando sobretudo bas-
tante arte.

-,
'

Patrocinado pelo Depnrtarueuto
de Turismo da Prefeitura Muni-'
cipal de Florianópolis, ass

í

III rui
a classificação obtida: 1.0 lugar:
Magazine Hoepcke, em (:')'lCIU'­
so de ornamentação de vitrine;
1.0 lugar, em ornamentação ,:n­
terna a Galeria das Sêdas e 1.0
lugar: em ornamentação extel�a,
Restaurante MORte Líbano. No
dia 24, ,às 17 ho�as, no sp.lão de
Despachos da Prefeitura o Pre­
feito Osn1a1' Cunha fêZ-� entre­
ga de artísticos bronze" êomõ
estímulo às firmas vencedl,ras.

um Natal mais amenos das fa, AGRADECIMENTO
míliás dos que desenvolvem os A todos aqueles que, incon,
melhores esfôrços na Edilidade, dicionalmente, se prontificaram
como operários. O.s operárjos não a colaborar para a m�ior alegria
foram esquecidos e, 'desta I'ta-,'

e o maior br:ilhantismo dos fes-

neira,; rece;ber!lm' jnúmeros', pre- tejos comemorativos do Natal, o KOBE, 26 (UP) .. _ O ,Japãosentes e, gêneros' ,1limenticios Departamenuto de T',II'lS1,10 da
I' con:eçou a consl'�U il' o S(;U pri-contando tôdas essas, fes.tiv,ida- Prefeitura Municipal agradece me b .

, - Iro Sl1 111al'l110 após da guerra.des 'nat�li'nas 'con�- a p1'esen<:a penhorado e, em especial, aos Trata·se de um submarino ào
simpática de -P\lpai N�"l, no re- srs. Ant,o�i� Faria, e -l:lavid Ge- tipo 'Smorkel, de mil e cem tó-
cinto do, prédio da . Prc'citura' vaer,t, <fOIS competente� té�lli�os 1 d• ne a as, com __setenta de I':l'gurn.Munici'pal. que,' co!!!. material natur!ll e sim- O submarin9 dispOl'á He I 'ut,.opies, conseguiram armar o "clo t b 1u ,os

_ ança torped{)3 e a Sl1aPresépio sob a figueira. 1 'd d _

'A r' -d C l'
.

se OCI a � máxima seTa de de-
, _

s l:elgJ.Qsas o o,_eg,Jo,.!J0- ,zpitq narles.
raçao 'de jesus, que desenh,'l!'am" ,

,

cuidadosamente as imagens das WASHINGTON 26 (UPI.-
silhuetas expostas no PI'e8�pio. Com um semblante que deno'tava
'A Cia. Telefônica, à Emprêsa de saúde é bom humor, () l.lresldcm,e
Luz e Fôrça de Florianópolis, à Eiseqhower passou O!) dia de "Ia­
Vi-draçaria Sta. ,Efigênia e à �:le- tal, tranquilamente junto ('um

trotécnic\l e sua equipa de ':un- os lp.cmbl,'_Os d,e ,s�a tam'iha, na
cionários e ainda aos ded'icados casa �ranea, Os quatro net-ad do
'operários ,e f;u.ncionários da i 'l'e- pre.i!.idente, .se'"a'çhvltu, "presente;.
feitura, que estiveranf incansa- A "tarde, Eisenhower' posllll parle
veis e sempre dispostos a ur'la os fotógrafos da imprensa ao la­
colaboração das mais dignas doõ 'lo da árvore de Natal.

-

O Dr. Osmar' Cunha) a;companhado de S'Ua digne}.
espôsa -e fi1,ha, assistindo à,mi-ssa 'do galo, ofici!aâa

no Presepio da Praça XV

Não só' � popu!a_ção de, F'Io­
rianõporís ",como- os -que vieram
de. fora�passar o _Natal em nos­

so meio, ficaram muito bem im-
pressionados 'com os esfôrços
-desenvolvídos por todos, ofere­
cendo um Natal diferente, ' or i­
gi nal mesmo. Mobi liaaram-se
'esforços e iaéiás e graças... es­

sa mobilização ve�dadeiramcnte
coletiva, Florianópolis teve o

ensê]o de assistir osTestejos na­

talinos com mais vida e com

mais arte, sobretudo,
O PRES:Ii;PIO, UMA ATRA�ÀO

'A PARTE
,

Capítulo. especial merece o

magnífico e artístico ).)J'e�,;pio
público _pela 'primêÍra vêz arma­
do em Florianó_P,olis, e qúe

'

ces­

de os' primeiras dias de 'tl'"b.1-
lho despertou IogIÍ o vivo _ inte
rêsse da população, que acom­

panhava ansiosa' o ritmo dos cô­

f'orços alí empregados, 'cem 'um
cari ho é uma -dedicação tõ Ia
especial. O Departamento de Tu­
rismo da Prefeitura 'Municioal
marcou assim ma'is u� Ú!�ll t (;.
dentro do seu programa de pro­
poréionar ao pqvo atraçõ.:s in';,
ditas e autênticamente orig!nals.
Caprichosamente trabalhado

o P;resépto_ mereceu uma �ten'
ção tôda especial 'por pacte do

!
, :__,:;�,_,�,'Jt�:�i�,ji.'i:�I·f�

S. Excia. Revma. D: FeUcio VasconcetOlS, quando'
pronunciava, o magnífico sermão da' Santa IVJissa,'

do, Galo'
-, '" (

Florianópolis, S;;ta-Feira, 27 de De-zembro de. 1957

19,58: NACÃO PACIFICADA
- ,

Recébendo cumprimentos do seu Ministério, como é
da p;:axe nesta epoca do ano, afirmou o sr. Juscelíao

Kubitschek, ao agradeoor, que a Nação se encontra poli­
ticamente pacificada. 'A :declaração ,d'o preside. da

Republica foi i!fCebi<lo com estranheza 'por elementos' da
oposição, alguIlS rlos quais vieram. o irremediavelmente
di'vidído. E citar.am, como- Pirova, uma representação fei­
ta ha tempos ao Supremo Tribunal F1ederal, eontra o

general Teixeira Lott, pelo brigadeiro Eduar:q'o Gomes"
o general Juarez Tavora, q .almirante Pena Botto e ou­

tros militares notoriamente contrarios> ao gOlVerno.

Pretelllla a representação, como se reGorda:, res­
ponsabilizar o titular da Guerra pela'divulgação, em po­
letins ser,retos do Exército, de informações sobre ativi­

dad;es contra o- regime em que estariam i1l1plicad()E, aque-' ,

les militares. O Supremo l'ribunall Bede'l"a�., r tod'avia,
aprecianc10 a matoriàl, rejeitou-a por enltender, qu'e o ge-I_nera! Teixeira Lott agira dentro �8 SlU'8S' Ritribuições.
Assim, a r,epresentação foi arquivada� c()J)formàndo'-se
com isso os seus> autóres. E' de causar surp,resa, portan­
to! venham agqra alguns, politicos a invocar, o assunto'
como prova de que a'Nação' não 'está p'acificada, do

ponto de vista político.
"

Em primeiro lugar" pacifi�aÇ.ão políJtica1 nos seus

mais altos termos democratic�, não pode ser outra sen90 I
esta que estamos vivendo, ou seja, governo e oposição Ic� qual no seu terreno. E",:RSsim, que o re�l.!le, {uncio­
na em sua maior plenitude, restando apenas: qUe ,ambas
as f'acções cump,ram os seUE; natwais, deveres: Neste- pOl1-
to, não há duvida que tem sido impécavel a conduta do

governo embora não se possa dizer o meSmo dos' seus

ad'Versariós, que não poucas vezes têm resvalado �ara
caminhos pouco rerom,en;daveis.

E' bem verdade que alguns lIderes da oposição vêm'

pregando um outro tipo de pacificação, a baSe incÍusive
de transigeneias (> recuos p�igosos do goverIl_;o. E' o

çaso, por exemplo;' de se ,pretender venh� o sr. ,Jusccli�
no Kubitschek a restaurar a plena Iiberd'ade ido radio,
sem a 'contraportaria da responsabilidade, ap,enas para
satisfa� ao gOElto do esc.andalo de uns poucos homens

que só entendem' o jogo político ao estilo da demoli­

ção moral.-Outros ainda talvez d'esejaSSleJ)\' úma pacifi­
cação que, no funp.(', �rvisse tão so�te, para enc�brir
uma adesão, com o inevitavel sacri'ficio de porid�raveis
forças que colaboraram -dlecisivamente para a eleição
do E,r. Juscelino Kubitschek.

A verdad� é que 'o sr. Juscelino KubltSéhelk 'não fal­
ta á verdade, nem de leve, quando 'declàra que o Brasil

segue, politicamente., li rota da normal.dade. As ilnstitui­
ções estão ,firmes, o regime funciona" e .i�o � o essen;­

ciaVO resto não tem 'iniportâJ;lcia, 'até porque' em to­

dos os E,istemas ,de gover,no -'5E!mpre existiram desconten-,
tamentos e ambIções frustraclas.

,

(DOUTEL DE'ANDADE)

A !?x,mC!-. Sra. �ué-li Cünha, digAa e.gpôsa' do Pre-'
feito Osmar' Cu1}lha" ,qúam.d.o � d'i!8trl.buiJa, ,pr'e'f1entes"

aos opetrários dk Prefeitura

,TOQUIO, 26 (UP) - Foi ofi­
cialmente inaugurada a nova em­
prêsa conscítuída po r dezorto
firmas japonêaas, que orn com­
binação com un- grupo de bra­
sileiros constituirá uma usina
s iderúrg-ica em Mina. Ge rn!s, O
G_ru�o de ju!-'ollê.es, uf'o ra ajuda
teclllca, ;;oll(ribu;"á com quase
oito milhóps de ('ô�l'es para a
en�p:rêsa ni�·).J)1·(h�ll�lrH.

,WASHINGTON, 26 (UI')
.I<'uncionários do' pentágono reve­
laram que está práticamente
pronto.o novo Ol';;amf'nto nu íí­

laT dos Estad,os li nzdos para ('
ano _fISico de 1958. ESse orça­
meilto�� que ,dever.i atmgll;, 11
inais quarenta bilhões de dóla­
res, é o maior jamai8 preparado
em tempo de paz. (I (,rcamento
militar mais elevado do� Esta­
(�OS Unidos !oi o de; 19,15, ql1an­
(,O as despesas de guerra Inôn_
taram a oitenta c quatro " m",io
hi}hões de dól,ares, Os informan­
tes ressaltaram as elevadas des­
I,,csas 'militares prevIstas para o
11110 próximo refletem a preocu­
pação dos EE. U U, de preparar
a sua defêsa par.. a er:]. cósmi­
ca, á vista dos prag-nosios tec­
nológicos da união sOvietica

NA RUA

As nossas ruas estivepulll com

um movi��nto excepcional. As po
pulações do Estreito, f:la('o dos

Limões e outras localidades, se

deslocaram em grande massa

para, o centro da Capital, orga­
r.izando passeios mOlTin'entadís­
simos Foi um espetáculo em­

polga�t� 'a cõtne!ll0raç�Q ;lo Na­

tal em Florianópolis, qua ('on­

to� com' a' páÍ'Ücipaçã"éi de 'todos

os cjrculos, contribuiu'lo para o

seu maior brilhantismo .em todos

SENADORES :CINDIDIIOS .

GnE�NlD�8E� EtEITI� rl81 DE ��mn�Ô�s, �INDlDUOS��j�� ��B'TOS�
RIO, 26<�V:A.) Nada n!a,is certo ao governo do D,os atuais ,governadore,s, 5G por cento;,Ceará:'Paulo

menos- de qm:afórze senado- I 'EBtado do Rio. Acredita·se elegeram-se fora de coliga- SH.rlctzate - PR-PTB-UDN
res têm seu� nomes em C0-1 que suas possibilidades se ções, ,com o apoio apenas � 49 por cento; Sergipe:
g;tação conio 'candidátó,s á r,eacendam. caso. o embai-" oe. �eus partidos, os sr�1, Leandro Maciel - UDN­
chefia de g�vernos e'S_tadu- xador Amaral PeIxoto COll-

,
Phmo_Coelho (PTB-Amazo- PSB-PtST-:PTN: - (43 por

ais. �' esse m1m,ero, som!:'n- c,orra ao l?'leito. Q governB;- 'r;as). Cordeiro de Fari8,� C?�to; Bahia: Antonio Bal­
te dOIS, que 'Ja tlveram suas 'üor fl�mmense, nessa 111- I �PSD-Perna,mbuco), Jose - b:no - UDN-PTB-PSP -

'eandidattira;s ,praticamente pótese, pOQeria capitanear a I L�dovico (PSD-Goiás), Mu.. 53 por cento; Espirito San·
huíçadas: o, sr. Carlos, Lin- reação ant-i-amaI�alista p�la

I lliz Fa1cão (PSP-AlagoRs) to: Francisco Lacerda -­

demberg, pelo PSD capixa- lJDN, PTB'e pequenas agre'- e -Fonce de Arruda �PSD- PTB",PR-PRP-PSP - &4
ba, e o sr. Moura Andrade, miações. -

'. �, -','
_ "Mato G:t-os'so), Apenas err._ 'por cento;- Rio de Jane.il·o:

ue São ,PaQl0, por iniciativa 'O ,Pernarnnu;cp: Mato Grosso t:
' Miguell Couto - PTB-'PSD-

plopria, em-,recente coque·-· ''O sr':' M�urão Vieira, não ,Alagoas 'essas agremiações" PR-PTN - "45 pOr cento;'
tel -realizado nesta Capital o'bstan-qe suas declaraçõe,3 ai,ingiràm maioria absolu- Silo Paulo: Janio Quadros
Candidatos quase ,certes em sentido contrario é for- ta de' votos, 53, 51 e 51% res

'

,- PSB-PTN - 35 por cen­
nas eleições, de 58 ou 60 são te candidato ào governo do J>,ectivamehte. 'T-eriàm,' a;3- . to; Riõ Gr�nde do Sul: lIdo
os' srs. Persifal Barroso Amazon8,s, p�lo PTB. Seu :::Im provavelmente assegu-I MeneghettI -" PSD-UNB-'
(PTB-Ceará) ; ,Filinto Mul- maJor oponente, dentrq do nida -a sua �leição, a ,prio- PL - 46 pOl' cento; Goiás:
ler (PSQ-Mat.o

'

Grosso); �roprio pa�tido; é o prefel:. ri cas<ryfessem efetivamen. I josé Luq9vico - PSD ..:_�

JÜ'raciY Magla.l.fiãe-s '(UnN- te de' Manaus, sr. Gi�'ert<r ,te apoiltádQs, euntando com! 49 por' cento; Pará: 'Màga-­
Rapia_; e PedrQ Lu,�ovico" Mest.dnhojá �_sr. Lo�uival ,:n,tegral -apoio partidario, lhães Barata - PSD-P1'B
�PSD-Goiá-s). Os srs'.' Ja�- Fontes tem sua condIdatll- os Senadores,Jarnas Ma:ra- -- 50 por cento; Rio Gran,
bas Maranhão é' Apolonio r�'\ em S'ergipe artiçulada nhão Ou Apolonio' SalIes- e de do N0rte: Dinarte Ma-
SalI,es ,aind'a disputam, den� pelo sr. Julio L�itc, seu Filinto Mu_l1�i> 'riz .,.- UDN'-PDC-PSP __ o,

tl'O doo PSD, á indicação-pa-,; c:üJega' de �3;llcada, mas do
',. , i, . ,

51 pO,r! cenlo; Paraiba: FIa-
ra o governo dé Pernambu- PR.'F;ala-se rguabnente, nàs� Nas demaIs UnIdades !la vio Ribeiro � UD'N-PSD­
cô, Da :mesma forma, ,a candídaturas dos, 'SI'S', La- Federação, .t�do depende�:ia I PI., - 76 por cento' Minas
DDN deverá decidir entre me,irá Bittencourt, (PSD- da ,campos Iça0 das forçaõ Gerais: Bias Fortes __:_ PSD­
ús 'srs. Rui PalIJleira e F�ei-. I P,a.rá) ,; Ot�on Ma.der, (UDN - púlíticas. A titulo �lustrati-l PR - 67 por ,cento; Paraná:
,.tas CayalcantL, do que

tdéa'tParana)
e B�nedIto V�laila- vo'. d'a�os os pfl.rhdos sem Moysés, Lupion - PSD-

�i(; pleIto de Alagoas. res)PSD7Mm�s Gerals). O collgaçoes, que elegeram os I PDC-PTN ...,..... 41 por cento;
, . ,'sr. Benedito Valadares sur- seus atuaIS governadore�:, I Santa Catarina: Jorge La�

OUTROS, CANDIDATO:S , ,g!ri!t-...eomo>s�lução p'al·tida- ('om .as per?entagens de :JU- I
c.erda - UDN-PDC-PSP _

,

"

'.
'na I!ar� o_,probl�ma da su-! frl!-g�os obtIdas: Amazonas: Iso por cento. (São desconhe

Ate o seu rompImento éessao dQ'J�r. BIas

Fortes'l
F'lmlO Coelho - PTB - 49 cidos os dados relativos ao

com �o PSD, o sr•. P,aulo I em faee,tl,o'n�mero crescen- por cento ;.._Piauí - Gayoso Maranhão).,
'

.... Fernandes era o candidltto_ te de iliteres'sados. e A1mend,ra - PSD-PTB -I -

,>�. !, ��'�}����'�����-

M Em

Sr. Mario Jacq,ues
Dias

---

Para consternação geral, veio

a falecer on�,em nesta Callital,
o nosso �stimad� amigo e ;:Oll­

terrâneo, sr Mário Jacques Dias,
funcionário' ,público .h:st limai,
coltli uma ,larga -rôJha de serviçus
prestados ao .h:stadl', junto ao

Instituto de lden-titicação e Me­

dito L,egal, onde era mnltÍs!!imo

,estimado.

O 'seu passamento, foi recebi­

do �om' à mais viva consterna-'

ção pois o extinto er!!, em
_

to.

"os' os nossos mei�s, graças a

sua bondade 'e qualidades Iarlls
de caráter grandemente I'elacio-

nadó.�, ,.. �
..

{"-.--_:' � r

de "o Jornal".

Pertencente à Sodedade, Te­

netes do Diabo, _
entidade carna­

valesca' tradicionalmênte : cunhe-:
cida, o sr, Jacques, ,_!:oadJuvado
por uma pleiade de 'outros alme­

gados mestres, teve- opl_)rtunjda­
de de mostrar-nos tôdá sua ar­

te, em construindo' carros alegó­
ricos de, beleza excepciOlHl r, «m'
correndo dessarfe ,para (I bri­

lhantismo do nos�o carrtavaI.
'-

'AVISO
O BANCO- DA LAVOURA DE MINAS GERAIS

SIA./tem a grata satisfaçã� d� comunicat aoS! seus clien­
tes e às classes produtoras que, atendendo a solicitação
da Associação Comercial e com o propósito de 'melhor
atender ao pú-blico, a partir do dia três ,de janeiro dle
1958, adotará tO seguinte horário:

De 2.a a 6.8IIfeira:' das 8 as 12 horas e; das 13i às 16
hdras. Aos sábados: -das 9 às 12 horas.
):� Ba;tístlt� de Araujo Gilson de Barros Magalhães

ador nteI ., �

O sepultamento de seua restos

mortais, realiza-se hoje, partin­
do () féretro de sua resibêllcia.
"O KSTAlJO" que tinha 110

extinto um de s�us maiores mni­

gos, pezaroso, enyia � família
enlutada suas sinceras con-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


